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		Mentoria  11



		Cleonaide de Souza



		Prefácio



		Caríssimo(a) leitor(a),



		É com grande satisfação que apresento o prefácio deste  livro, "Mentoria", uma obra que transcende o conceito de mero  guia de desenvolvimento pessoal para se tornar um verdadeiro  convite à maturidade cristã através do relacionamento e da  obediência à Palavra de Deus.



		A vida cristã é, por essência, uma jornada de fé e  crescimentocontínuo, jamaisdestinada aoisolamento. Desde os  primórdios, Deusplanejoua fé para ser vivida em comunidade,  com o auxílio, o ensino e o exemplo daqueles que nos  precederam ou nos acompanham na caminhada. É nesse  contexto de relacionamento intencional que reside o poder  transformador da Mentoria.



		Este livro não é apenas uma leitura; é um espelho.  Através de reflexões profundas baseadas em figuras bíblicas  icônicas como Moisés, Calebe, Coré e Jesus Cristo, a autora nos  conduza umajornada deautoconhecimentoealinhamento com  os princípios eternos. Anarrativa habilmente tecida nos lembra  que a jornada da fé não deve ser solitária, massim um caminho  compartilhado, pautado pela humildade e pelo amor.
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		A estrutura do livro nos oferece lições cruciais para a  vida e a liderança:



		• A Coragem da Fé Singular: Aprendemos com Calebe



		que a fé e a determinação emDeus devem prevalecer, mesmo  quando contrariam a opinião da maioria.



		• A Verdadeira Conversão e a Humildade: A história de



		Coré serve como um alerta poderoso: estar próximo da  liderança ou da presença de Deus não garante a transformação  do coração. A verdadeira mudança é um milagre que exige  submissão e humildade.



		• Responsabilidade Individual e Legado: Somos



		confrontados com a verdade de que somos responsáveis por  nossas próprias ações (Ezequiel 18:20), e que é possível  construir um legado de fé e serviço, como fizeram os filhos de  Coré, que superaram o erro de seu pai.



		• A Sabedoria da Mentoria: O relacionamento de Moisés



		com Jetro exemplifica a humildade necessária para aceitar  críticas construtivas e a sabedoria de delegar, mostrando que o  sucesso de umlíder está intrinsecamenteligadoaocuidado com  sua família e ao reconhecimento da importância dos conselhos.



		• A Supremacia de Cristo e a Vocação Divina: A



		Transfiguração de Jesus e a escolha de Bezalel e seus auxiliares  reforçam que Jesus é a manifestação perfeita de Deus, e que o  ministério é uma obra dEle, que escolhe, capacita e orienta Seus  servos com perfei ção.
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		• O Mandamento do Amor: Por fim, o livro culmina na



		essência do discipulado: amar uns aos outros como Jesus nos  amou, um amor que se manifesta na perseverança, no ensino,  na compaixão e na celebração contínua dos frutos da fé.



		Ao expor a vida de Jesus com Seus discípulos, desde o  chamado até a Ceia do Senhor, o autor ressalta que o  discipulado é umprocessode tempo e afeto, que exige renúncia  e foco na missão de pregar o Reino e promover a paz.



		Quea leitura de"Mentoria" nãoseja apenasum exercício  intelectual, masuma experiência transformadora que o inspire  a ser um discípulo mais grato, um mentor mais amoroso e um  líder mais dedicado à família e à missão que Deus lhe confiou.



		Aceite o desafio de cultivar a humildade, buscar a  orientação divina e trilhar seu caminho na Terra, não sozinho,  mas em profunda comunhão com Cristo e com seus irmãos.



		QueDeus use estas reflexões semanais para aprofundar  seu relacionamento comEle, modelar seu coração à imagem de  Cristoe prepará-lopara a gloriosa tarefa deedificar a Sua Igreja.



		Com gratidão e oração,



		Cleonaide de Souza
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		Semana 01 – Mentoria: de Paulo e Tito



		" Por esta causa te deixei em Creta, para que pusesses em boa ordem  as coisas que ainda restam, e de cidade em cidade estabelecesses  presbíteros, como já te mandei” (Tito 1:5).



		O apóstolo Paulo evangelizou Tito, tornando-se, após a  conversão, seu guia espiritual. Tito, que era grego (Gl 2:3),  conquistou a total confiança de Paulo por sua firmeza na fé e  dedicaçãoà obra missionária. Para seumentor, ele era como um  “verdadeiro filho na fé” (Tt 1:4). Assim, foi atribuída a Tito a  tarefa de expandir a pregação do evangelho e organizar novos  bispos na ilha grega de Creta, localizada no Mar Mediterrâneo.  Paulo havia criado critérios definidos para a seleção dos  obreiros, os quais se encontram claramente expostos em Tito  1:6- 9.



		O amor a Deus gera compromisso; o serviço ao Senhor  exige renúncia e, em resposta, Deus aumenta o amor e a  coragem para realizar a missão. Para que a mentoria de Paulo  em relação à vida de Tito fosse possível, foi necessário que este  tivesse um coração aberto à obediência, conforme mencionado  em 2 Co8:17: "Pois Tito não apenas aceitou nosso pedido, mas  está indo até vocês com grande entusiasmo e por sua própria  iniciativa". Dessa forma, a conduta de um discípulo de Cristo  está fundamentada na esperança, no entusiasmo e na  voluntariedade (Tt 2:13; Sl 54:6).
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		Um mentor espiritual só pode orientar um cristão  tomando a Palavra de Deus como a lâmpada que ilumina os  passos e a luz que clareia o caminho (Sl 119:105). O teólogo  Charles C. Ryrie acrescenta: “A Bíblia é o maior de todos os  livros; estudá-la é a mais nobre das tarefas; compreendê-la, o  mais elevado dos objetivos”. Diante dessa realidade, quem  estuda a Bíblia é incentivado(a)continuamenteà transformação  (Rm12:2), ao discipulado (Mt 28:19) e à capacitação de pessoas  para a missão (Ef 4:12-13). Nesse contexto, nos dediquemos ao  estudo bíblico, à oração e à obra do ministério, assim como  Paulo e Tito. Amém!



		Pequenas Alterações Explicadas:



		Compartilhando:



		1. Comente sobre o relacionamento entre Paulo e Tito.  2. Você tem os objetivos: Pregar, discipular e capacitar  pessoas? (Mt 28:19)
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		Semana 02 – Mentoria: é se importar



		“Então Jesus se aproximou dela, tomou-a pela mãoe ajudou- a  a levantar-se. Afebre a deixou, e ela começou a servi-los.” (Marcos  1:31- NVT).



		O maior modelo de cristão é Jesus, que nos mostrou a  importância de amar a ponto de se preocupar com o outro. A  mentoria espiritual é uma relação afetiva genuína,  comprometida em estar ao lado do irmão com amor, tanto nas  alegrias quanto nas dificuldades da vida. A narrativa que será  abordada no estudo de hoje está presente nos três Evangelhos:  Mateus, Marcos e Lucas. Trata-se de um texto que aborda  situações que todos nós enfrentamos em algum momento: a  velhice, a incerteza e a doença.



		Jesus, o Cordeiro de Deus, seguia comSeus discípulos e,  ao deixar a sinagoga, dirigiu-se à casa de Simão Pedro,  acompanhado por Tiago e João. Conforme as Escrituras, Ele  encontrou a sogra de Pedro gravemente enferma e foi até ela.



		A mentoria espiritual consiste em conectar o novo  discípulo à Palavra de Deus, mostrar aos não cristãos o Plano  da Salvação e, por fim, testemunhar sobre a graça de Deus na  privacidade do nosso lar e da nossa família.



		17



		Cleonaide de Souza



		Logo após, o nosso Mestre Jesus pegou a enferma pela  mão e a ergueu. Ele nos ensina a valorizar as pessoas a ponto  de nos aproximarmos e tocarmos na dor daqueles que estão em  sofrimento (Mc 1:29-31). Assim, a orientação espiritual requer a  presença transformadora de Jesus e nossa dedicação contínua  ao cuidado (Mt 25:35- 45).



		A sogra de Pedro se recuperou, e a prova mais  significativa de sua gratidão foi dedicar-se ao seu Senhor e às  pessoas presentes. Assim, cada pessoa que recebe a Salvação  através de Cristo transforma-se em servo: “O nosso amor não  deve ser somente de palavras e de conversa. Deve ser um amor  verdadeiro, que se mostra por meio de ações” (1 João 3:18 -  NTLH).



		Compartilhando:



		1. Mentoria espiritual o que significa?



		2. Comente o que mais chamou a sua atenção no estudo  de hoje.
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		Semana 03 – Mentoria: Espiritual



		“Contemaos seus filhos o que aconteceu, e eles, aos seus netos,  e os seus netos, à geração seguinte” (Joel 1:3).



		Amentoria espiritual representa uma demonstração de  amor à família, pois transmite a experiência de fé, sabedoria e  ensinamentos que provêm do Senhor. É um privilégio  compartilhar comos filhos a mensagem de salvação e provisão,  ensinando as novas gerações a amarem o Senhoracima de tudo  e a tomarem decisões baseadas em princípios bíblicos, como  escreveu Asafe: “Eu me lembrarei das obras do Senhor;  certamente que eu me lembrarei das tuas maravilhas da  antiguidade. E meditarei em todas as tuas obras e falarei dos  teus feitos” (Sl 77:11, 12). Portanto, além de orar por seus  familiares, é essencial que você seja o exemplo de fé,  mostrando-lhes o melhor caminho a seguir. Como declarou  Gabriel Sales: Quer aprender? Siga o exemplo. Quer ensinar?  Seja o exemplo.



		O apóstolo Paulo escreveu: “Seja um exemplo para os  fiéis na palavra, no procedimento, no amor, na fé e na pureza”  (1Tm 4:12). Com esse entendimento, o mentor espiritual se  torna um conselheiro e orientador que auxilia no processo de  amadurecimento da fé em Cristo.
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		Na dinâmica entre pais e filhos, tudo se inicia com a  gratidão a Deus. Nesse sentido, quais são os motivos  celebrativos pelos quais você confirma a intervenção direta e  sobrenaturaldoSenhoremsua vida enade sua família? É como  declarou o músico Asafe: “Recordo os feitos do Senhor, pois me  lembro das tuasmaravilhasdaantiguidade. Considero também  nas tuas obras todas e penso nos teus prodígios” (Sl 77:11). De  fato, somente Deus pode operar maravilhas e fazer notória a  Sua força entre as famílias (Sl 7 7:14).



		Desse modo, concluímos o estudo com a oração de  Asafe: “Teus caminhos, ó Deus, são santos. Que Deus é tão  grandioso como o nosso Deus?” (Sl 77:13). Deus abençoe a sua  família. Amém.



		Compartilhando:



		1. Você tem sido um bom exemplo de fé para os seus  familiares?



		2. O que você entendeu sobre Mentoria?
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		Semana 04 – Mentoria: Legado de fé



		“Ensina-nos a contar os nossos dias para que o nosso coração  alcance sabedoria” (Salmos 90:12).



		Houve um rei em Judá chamado Ezequias, que  governou por vinte e nove anos, de 726 a 697 a.C. Ele realizou  diversas ações significativas: combateu a idolatria, incentivou a  restauração do templo para adorar o verdadeiro Deus e  restabeleceu a celebração da Páscoa entre o povo, promovendo  uma reforma religiosa em Judá. O rei Ezequias recebeu as  bênçãos de Deus, e o Senhor fez com que seu reino se tornasse  admirável e próspero.



		O legado da fé se mantém quando reconhecemos que  tudo o que somos e possuímos provém das mãos de Deus (Sl  24:1). Nesterelato, Ezequiasdeixoudeolharpara Deuse passou  a acreditar que a grandeza do seu reino era fruto de sua força,  inteligência e habilidades administrativas. A realidade é que  Deus não divide Sua glória nem Seu louvor com ninguém (Is  42:8). Ummentorespiritual, por exemplo, deve lembrar que ele  é humano e Deus é Santo; que possui limitações enquanto o  SenhoréTodo-Poderoso; e que toda dádiva perfeita tem origem  em Deus (Tg 1:17).
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		O orgulho, a vaidade e a ingratidão tomaram conta do  coração de Ezequias, que se esqueceu de Deus. Ao receber os  embaixadores da Babilônia em seu reino, ele ignorou o  reconhecimento das obras que o Senhor havia realizado por ele  e pela nação, conforme está registrado: “Ezequias tornou- se  orgulhoso e não correspondeu à bondade comque foi tratado”  (2 Cr 32:25). É fundamental entender que o legado de fé é uma  história de humildade e submissão à soberania de Deus.



		Manassés, o filho de Ezequias que o substituiu no  reinado, fez o que era mauperanteoSenhore cometeuas piores  abominações. Ele fez questão de desfazer tudo de bomque seu  pai havia realizado, sem respeito à memória paterna e sem  nenhumtemor a Deus (2 Reis 21:1-6, 16). Assim, uma reflexão  que fica para nossa geraçãoéquenãoadiantamtítulos, riquezas  ou fama se os pais não conseguirem ensinar aos seus filhos a  amar a Deus, a servir ao próximo e a se humanizar nas relações  sociais. Às vezes, a prioridade dos pais não está no Reino de  Deus, e sua geração não desenvolve a dinâmica da fé, masa do  orgulho e do pecado. Cuide da sua família!



		Compartilhando:



		1. Estude as referências: 2 Reis 18-20; 2 Crônicas 29- 32;  Isaías 36-39; Mateus 1:9,10.



		2. Fale sobre legado de fé na relação pais e filhos.  22
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		Semana 05 – Mentoria: liderança



		“Eu é que sei que pensamentos tenho a vosso respeito, diz o  Senhor; pensamentos de paz e não de mal, para vos dar o fim  que desejais” (Jeremias 29:11).



		A mentoria espiritual consiste em um processo de  orientação pautado no exemplo. Nessa jornada, o indivíduo  acompanha o líder, observando como ele honra seus pais,  demonstra amor por sua esposa, cuida dos filhos, mantém suas  amizades, pratica a ética no trabalho e se dedica à qualidade de  suas ações no Reino de Deus, utilizando seus dons espirituais.  O apóstolo Paulo atuou como mentor espiritual de Tito e  marcoupresença emsua vida pormeio de umacarta ao afirmar:  “Seja um exemplo, fazendo o que é bom. No ensino, mostre  integridade e seriedade” (Tt 2:7).



		O suporte espiritual a uma pessoa ocorre por meio dos  recursos disponíveis à época. Paulo costumava redigir cartas  para relembrar o amor, as orações e a harmonia na fé. O  principal ensinamento de Paulo nesta carta era sobre a prática  da fé no dia a dia da comunidade, pois o amor é sempre uma  ferramenta de união, e Deus nos orienta sobre a importância de  ajudar nossos irmãos emsuas carências. Assim, Paulo entregou  a Tito a tarefa de levar sua primeira epístola aos fiéis que  habitavam em Corinto (2Co 7:5-15) .
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		Hoje, vale a pena refletir sobre quem são aquelas  pessoas que vocêamatantoa pontodese preocupar, se arriscar,  dedicar seu tempo e até investir financeiramente por serem  partedafamília de Deus?(Gl 6:10). Mentoria implica zelar pelas  pessoas, estabelecendo um vínculo afetivo com elas, tal como  Paulo fazia com os seus colaboradores.



		Portanto, Tito, ao observar o estilo de vida de seu líder,  assegurou que Zenas, o jurista, e Apolo tivessem tudo o que  precisavam, garantindo que nada lhes faltasse (Tt 3:12- 14).  Compreendendo este conceito, podemos concluir que a  generosidade pode ser ensinada por ummentor espiritual. Tito  foi convocado por Paulo após ter crescido na fé como amigo e  cooperador no evangelho (2 Co 8:23). Amém!



		Compartilhando:



		1. Você está como mentor ou mentora espiritual de  alguém que está com a fé abalada ou a um novo  convertido da comunidade?



		2. Quem está mentoreando espiritualmente você?  24
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		Semana 06 – Mentoria: Moisés e Arão



		“E Moisés edificou um altar, ao qual chamou: o Senhor é  minha bandeira.” Êxodo 17:15 .



		Otexto apresenta, uma reflexão clara e inspiradora sobre a insegurança inicial  de Moisés, a provisão de Arão como cooperador e o poderoso exemplo de  trabalho em equipe e intercessão na batalha contra os amalequitas.



		A Bíblia conta que Moisés respondeu ao chamado de  Deuspara liderar o povopara fora doEgito dizendo: "Ó Senhor,  eu nuncativefacilidadepara falar, eusempremeatrapalho" (Êx  4:10 - NTLH). É interessante notar que Moisés não era uma  pessoa sem instrução; ele foi criado no ambiente do Faraó, uma  educação privilegiada. No entanto, naquele momento, ele  estava escondido em Madiã depois de matar um egípcio (Êx  2:11-16; At 7:22). Deus é Senhor do passado, do presente e do  futuro, e Moisés foi chamado a confiar e obedecer a Ele. Moisés  não precisava entender todas as etapas do caminho; era  suficiente crer no Senhor.



		Arão, irmão mais velho de Moisés, uniu-se a ele como  seu porta-voz para comunicar ao Faraó o que Deus ordenava.  Além disso, Arão continuou desempenhando o papel de sumo  sacerdote e ajudando o povo (Êx 4:14-16). Dessa forma,  trabalhar emequipe com uma liderança focada emglorificar a  Deus faz toda a diferença (Êx 4:27-28; Hb5:4). E até hoje, Deus
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		chama e capacita seus servos para cumprirem seus propósitos  (2 Co 3:5- 6).



		Em Êxodo 17:8-16, podemos perceber a importância de  sempre assumirmos o papel de servos e colaboradores. Nesse  trecho, os amalequitas atacaram os israelitas, e Moisés levantou  as mãos em direção ao povo de Deus. Enquanto isso, Arão e  Hur ajudaram Moisés a manter as mãos erguidas até o pôr do  sol, momento em que Josué conquistou a vitória em nome do  Senhor.



		Essa história nos mostra como a união e o propósito  comum em equipe são fundamentais, algo que ainda é muito  relevante hoje em dia. Que Deus toque nossos corações para  que possamos servir comdedicação e participar ativamente da  sua obra de evangelização, discipulado e fortalecimento dos  novos crentes. Para finalizar, lembremos da poderosa  declaração de Moisés após a vitória: “O Senhor é minha  bandeira” (Jeová Nissi). Amém!



		Compartilhando:



		1. Você crer e obedece como aprendeu com Moisés,  Arão, Josué e Hur?



		2. Examinando Êxodo 17:8-16 o que você decide fazer  com a sua vida em comunidade?
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		Semana 07 – Mentoria: Moisés e as famílias



		“Os filhos são herança do Senhor, e os frutos do ventre, uma  recompensa" (Sl 127:3 - NVI).



		O texto apresenta, uma reflexão clara e relevante sobre a importância de  educar crianças e jovens segundo os princípios de Deus, enfatizando o papel  da família na transmissão da fé, da gratidão, do respeito e de uma  comunicação eficaz.



		O escritor Fulton Sheen declarou que toda criança é  como um espelho, no sentido de que ela reflete as influências  que estão a seu redor e as transforma emsua própria natureza.  Portanto, se você quer ensinar alguém de acordo com os  ensinamentos de Deus, é importante seguir alguns princípios:  Primeiro, entender que existe um Deus criador de tudo.  Segundo, reconhecer que a vida é linda, mas também  passageira. Terceiro, valorizar orespeitoe a hierarquia. Quarto,  cultivar umsentimento de gratidão a Deus. E, por fim, pra ticar  uma comunicação clara e eficiente.



		Dentro de casa, as crianças devem aprender com seus  pais ou responsáveis que existe um Deus criador, e que Ele se  revela através do Espírito Santo emnossas vidas (Ez 36:26-27; 1  Co 3:16). Por isso, a vida é bonita, mas é passageira, e o mais  importante é obedecer e guardar a aliança de Deus no coração  (Êx 19:5; Êx 24:7). Dessa forma, a educação deve promover o  respeito à hierarquia, comoestá escrito: “Honraa teupai e a tua
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		mãe, para que teus dias se prolonguem na terra” (Êx 20:12). Os  pais do povo de Israel buscavam o bem-estar da família e a  conexão coma comunidade de fé, porque fizeram uma aliança  de não adorar outros deuses (Êx 20:3-6). Assim, durante os  quarenta anos que caminharam pelo deserto, nem as roupas  nem as sandálias se desgastaram (Dt 29:5). Noentanto, com o  tempo, a gratidão a Deus foi desaparecendo nos lares, e esse  comportamento desagradou ao Senhor, que é o provedor (Nm  14:26- 29).



		A família tem a responsabilidade de ensinar uma  comunicação eficaz para resolver conflitos, pois isso faz parte  do nosso crescimento como seres humanos. Assim, quemtem o  coração aberto por Deus reflete em Sua Palavra, que oferece  ensinamentos valiosos sobre como viver com sabedoria. Em  Deuteronômio 6:7-8, está escrito: “Tu as ensinarás com todo o  zelo e perseverança a teus filhos. Conversarás sobre as  Escrituras quando estiveres sentado em tua casa, quando  estiveres andando pelo caminho, ao te deitares e ao te  levantares.” Nesse sentido, educar é um ato contínuo de vida  que envolve oração, princípios, bom exemplo, diálogo e afeto.



		Compartilhando:



		1. Que experiência você já teve de cuidar de um filho  na fé?



		2. Comente no grupo sobre a responsabilidade da  família em relação aos filhos.
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		Semana 08 – Mentoria: Moisés e Bezalel



		“A nossa capacidade vem de Deus" (2 Coríntios 3:5).



		O texto apresenta, uma reflexão clara e inspiradora sobre a vocação e  capacitação divina para o serviço, usando Bezalel e Aoliabe como exemplos  na construção do Tabernáculo. Otexto enfatiza que o ministério é uma obra  de Deus, que Ele escolhe, capacita e orienta Seus serv os.



		Você conhece a história do servo de Deus chamado  Bezalel, que aparecenaBíblia? Bezalelfoio artista escolhido por  Deus para liderar comexcelência a construção do Tabernáculo,  a tenda sagrada que acompanhou os israelitas pelo deserto.  Conforme está na Bíblia: “O enchi do Espírito de Deus, dando -  lhe destreza, habilidade e plena capacidade artística” (Êx 31:3).  Um líder espiritual não realiza seu trabalho sozinho, por isso  Deus também chamou Aoliabe para ajudá-lo, junto com vários  outros artesãos (Êx 31:6).



		No capítulo 31 de Êxodo, podemos tirar três lições  importantes: primeira, Deus escolhe cada pessoa para uma  tarefa específica no seu Reino; segunda, o Senhor dá força e  capacitação aos seus escolhidos; e terceira, um auxiliar e sua  equipe vêmdiretamentedo Senhor. Cadaumdenós é chamado  de uma maneira única por Deus, e todos que se convertem  passam a viver de forma digna da vocação que receberam (Ef  4:1). Afé cristã muda completamente nossa forma de pensar e  de viver, trazendo inteligência e alegria ao servir (Pv 19:8; Sl
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		100:2; Ef 1:18). Por isso, irmãos, vamossempre fortalecer nossa  vocação e nossa eleição em Deus (2 Pe 1:10).



		Umponto importante é que Bezalel, Aoliabe e os outros  trabalhadores tinham uma orientação bem definida: eles  receberam a instrução de construir o tabernáculo e seus  utensílios exatamente como Deus mostraria, seguindo o  modelo preciso que foi dadoa Moisés no MonteSinai, conforme  está em Êx 25:9.



		Nesse cenário, umlíder da igreja local não tem o poder  de convidar, persuadir ou decidir quem deve fazer parte do  ministério. É Deus quem transforma pessoas comuns em  responsáveis para administrar a sua obra. Por isso, não  podemos deixar de valorizar o presente que recebemos do  Senhor (1 Tm 4:14). Sabemos que a obra do ministério é  determinada por Deus. Ele escolhe o líder e dá força para que  ele possa cumprir a sua vontade, e também chama voluntários  para ajudar a realizar seus planos aqui na Terra, até que Jesus  volte. Amém.



		Compartilhando:



		1. Você tem utilizado as habilidades que Deus lhe deu  para servi- lo?



		2. Bezalel, Aoliabe e os outros artesões tinham uma  missão. Qual era? (Êxodo 25:9).
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		Semana 09 – Mentoria: Moisés e Calebe



		“Calebe, filho de Jefoné o quenezeu, e Josué, filho de Num  perseveraram em seguir ao Senhor” (Números 32:12).



		O texto apresenta, uma reflexão clara e inspiradora sobre a fé e a coragem de  Calebe, que se manteve fiel a Deus e otimista mesmo contra a opinião da  maioria dos espias, destacando a importância da perseverança e do  testemunho cristão.



		Calebe era da tribo de Judá e acompanhou Moisés no  deserto, fazendo parte dos doze espias enviados por Moisés de  Cades-Barnéia para explorar a Terra Prometida e trazer suas  impressões. Ele era um líder respeitado e, junto com Josué,  destacou-se por sua confiança no Senhor, fé e coragem,  mostrando-se diferente dos outros integrantes da equipe. Isso  mostra que nemsempre devemos seguir ou apoiar a opinião da  maioria. Os demais espias não tiveram sucesso e acabaram  morrendo por causa da incredulidade, rebelião e murmuração  contra Deus (Nm 14:36- 38).



		Como você costuma se comportar quando está em um  grupo? Sua fé e determinação em Deus permanecem firmes,  mesmo diante de pessoas que não acreditam? Você sente  vergonha de contar para sua família e amigos que é um servo  de Deus e que vive de acordo com os princípios da Bíblia? No  livro de Números, capítulo 14, versículo 24, fala sobre Calebe:  “Maso meu servo Calebe, visto que nele houve outro espírito,
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		e perseverou em seguir-me, eu o farei entrar na terra em que  entrou, e sua descendência a possuirá”. Hoje emdia, Jesus nos  chama a falar da nossa fé comcoragem e amor (1 Co 9:16; Rm  1:16).



		Deus abençoou a vida e a família de Calebe; ele teve  longevidade, saúde e produtividade maior do que os seus  contemporâneos (Js 14:10-13). Assim, a vida é uma dádiva de  Deus, mas há uma responsabilidade nossa em reconhecer a  Deus como Todo-Poderoso, amá-lo cominteireza de coração e  perseverar na fé até o fim (Ap 2:10). O pastor Billy Graham  advertiu: “O lugar que Deus está guiando você agora, requer  novoshábitos, novamentalidadeeoraçõesconstantes”. Amém!



		Compartilhando:



		1. Qual a característica de Calebe que você precisa  aperfeiçoar na vida?



		2. Você tem testemunhado de Cristo onde você passa?  32



		Mentoria



		Semana 10 – Mentoria: Moisés e Coré



		“Porque a rebelião é como o pecado de feitiçaria, ….” (1Sm  15.23).



		O texto apresenta, uma reflexão clara e impactante sobre a rebelião de Coré,  destacando que o privilégio de estar perto da presença de Deus ou de uma  liderança ungida não garante a verdadeira conversão. O texto enfatiza a  importância da humildade, da submissão a Deus e do serviço em vez da  competição.



		A formação na fé, o ambiente de adoração e o  relacionamento com um cristão mais experiente ajudam no  crescimento espiritual. No entanto, a verdadeira conversão e  mudança de vida acontecem quando Deus realiza um milagre  no coração da pessoa (Jo 3:3; Tt 3:5; Ef 1:13-14). A história de  Coré mostra que, apesar de Moisés falar "face a face" com Deus,  o coração de Coré ainda não tinha se voltado de fato para Deus,  e por isso ele não demonstrou respeito por Ele (Êx 33:11; Nm  12:8).



		Coré foi um líder que se rebelou contra a liderança de  Moisés e Arão. Junto a ele, estavam duzentos e cinquenta  israelitas, líderes reconhecidos na comunidade e que haviam  sido nomeados membros do concílio. Eles afirmaram: "Chega!  A assembleia é santa, podemos resolver as coisas por conta  própria!" Umsinal clarode declínio espiritual é quando alguém
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		acredita que consegue seguir sem a orientação de Deus em suas  escolhas.



		Moisés, o homem de Deus, reagiu assim: “Quando  ouviu as palavras deles, prostrou-se, rosto emterra” (Nm 16:4).  Oprincípio ainda hoje é submeter as decepções, inquietações e  injúrias àquele que julga justamente, o nosso Senhor! (1 Pe 2:23;  Sl 77:11). Emseguida, Moisés lembrou a Coré e ao grupo que o  ministério é de Deus, que Ele escolhe e os servos não devem  competir, mas servir na área que o Senhor determinou (Nm  16:8- 11).



		Assim, Coré e os seus seguidores morreram por causa  do comportamento de rebelião, motivados pelos sentimentos  de inveja e orgulho (Nm 16:40). Assim, aprendamos com essa  história a nos manter fiéis a Deus, à vocação recebida e aos seus  ensinos. Amém!



		Compartilhando:



		1. Moisés ensinou o valor da oração na administração  das crises. Comovocêcostuma agir quando enfrenta  conflitos?



		2. Qual foi o pecado de Coré?
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		Semana 11 – Mentoria: Moisés e Elias



		“Desde os tempos antigos ninguém ouviu, nenhum ouvido  percebeu, e olho nenhum viu outro Deus, além de ti, que trabalha para  aqueles que nele esperam” (Isaías 64:4 – NVI).



		O texto apresenta, uma reflexão clara sobre a supremacia de Jesus como a  revelação final de Deus, usando a Transfiguração como ponto central. O  texto conecta a profecia do Antigo Testamento (Moisés e Elias) com o  testemunho do Novo Testamento, reforçando a coerência da Palavra de  Deus e a soberania divina sobre o tempo.



		Jesus é a manifestação perfeita de Deus para o mundo!  Ele veio para salvar os pecadores, exatamente como os profetas  do Antigo Testamento previram (Lc 16:29; Is 53:5). EmHb1:1 -  2, lemos: “No passado, Deus falou muitas vezes e de várias  maneiras aos nossos antepassados por meio dos profetas, mas,  nesses últimos dias, Ele nos falou por meio do seu Filho”. Essa  verdade bíblica é a base da nossa fé, esperança, amor e  obediência. Nos evangelhos de Mateus, Marcos e Lucas,  encontramos relatos de que os discípulos de Jesus — Pedro,  Tiago e João — tiveram uma experiência especial no Monte  Hermon, onde presenciaram a transfiguração de Jesus (Mt 17:1 -  9; Mc 9:2-8; Lc 9:28- 36).



		Umexemplo de testemunhosobre Jesus é o que foi dado  por Simão Pedro. Ele contou que viu a Sua Majestade de perto  e presenciou Jesus recebendo honra e glória de Deus Pai. Nesse
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		momento, uma voz foi ouvida dizendo: "Este é o meu filho  amado, em quem me agrado" (2 Pe 1:16- 18).



		Nocomeçodo ministério de Jesus, JoãoBatista teve uma  visão especial: o céu se abriu e percebeu o Espírito de Deus  descendosobre Jesus. Nesse momento,Deusfalouque Jesus era  seu filho amado, emquem ele tinha prazer. Logo depois, Jesus  foi batizado (Mt 3:13-17; Lc 16:16). A Bíblia toda demonstra  coerência no cumprimento das Palavras do Senhor. É  interessantenotarqueentreMoisés e Elias passaram-secerca de  600 anos. E acredita-se que a diferença de tempo entre Elias e o  nascimento de Jesus seja de aproximadamente 900 anos. Isso  mostra que Deus tem total controle sobre o tempo e os  acontecimentos —nada acontece fora do seu alcance (Hb 13:8).



		No estudo, aprendemos que Moisés, Elias e Jesus  representam uma conexão de amor. No monte, eles  conversaram sobre a morte de Jesus, que estava próxima de  acontecer emJerusalém (Lc 9:31). Vamosjuntos compartilhar a  esperança da volta de Jesus que virá com poder e grande glória  (Mt 24:30). Amém!



		Compartilhando:



		1. O que você aprendeu sobre a transfiguração de  Jesus?



		2. Comente a experiência de Pedro, Tiago e João no  Monte Hermom.
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		Semana 12 – Mentoria: Moisés e Jetro



		“Respondeu o sogro de Moisés: "O que você está fazendo não  é bom” (Êx 18:17- NVI).



		O texto apresenta, uma reflexão clara e prática sobre a humildade, a  importância da mentoria (representada por Jetro) e o valor de aceitar críticas  construtivas para uma liderança mais eficaz, usando o exemplo de Moisés e  seu sogro.



		Você tem amigos? Algum deles é como um mentor para  você? Umapessoa que te inspira a melhorarcomopessoa? Você  está aberto(a) a acolher e cuidar dos outros, como ensina a  Bíblia? Existe alguém que você acata as críticas de uma atitude  sua na família, no trabalho ou em outros aspectos da sua vida?  Norman Vincent Peale disse uma vez, “O problema de quase  todos nós é que preferimos ser elogiados a aprender com as  críticas.” Porisso, o desafiodafé é sempre cultivar a humildade.



		Em Êxodo 18:8-9, Moisés recebeu a visita de seu sogro  no deserto, tiveram a oportunidade de conversar sobre suas  experiências na região e os desafios que enfrentaram.  Compartilhar a vida com alguém de confiança é algo que traz  satisfação, faz beme ajuda a aprender. Então, ao redor da mesa,  Moisés, as lideranças de Israel e o sogro de Moisés jantaram  juntos na presença de Deus (Êx 18:12). Foi um momento de  gratidãoe respeitopelo homemque acolheuMoisés por 40 anos  em seu território e lhe deu Zípora como esposa (At 7:29- 30).
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		Na manhã seguinte, Jetro percebeu que, embora Moisés  estivesse fazendoa coisa certa, era deuma maneira equivocada.  Então, ele fez uma pergunta importante: "Por que é só você que  fica julgando o povo?" (Êx 18:14). Moisés tinha uma ligação  forte com Deus, demonstrava amor e dedicação ao cuidar do  povo, mas Jetro percebeu que Moisés estava cansado e que os  resultados não eram tão eficazes assim.



		Ele sugeriu que fosse criada uma estrutura de liderança,  nomeando homens capazes, que tivessem temor a Deus e  fossem confiáveis para cuidarem dos casos menores, enquanto  Moisés ficaria responsável pelos assuntos mais difíceis (Êx  18:17-21). Dessa forma, Moisés poderia enfrentar as  adversidades com mais facilidade, garantindo a satisfação do  povo. O aprendizado que recebemos destaca a importância de  amaraspessoase aprendercomelas; valorizar a companhia dos  amigos; manter a humildade para aprender sempre e estimular  os líderes a servirem com dedicação. Amém!



		Compartilhando:



		1. O que você aprendeu no relacionamento entre  Moisés e Jetro?



		2. Êxodo 18:1-27. Comente o que mais lhe chamou  atenção.
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		Semana 13 – Mentoria: Moisés e Josué



		“Deus guiou o seu povo no deserto; porque o seu amor leal  dura para sempre!” (Salmos 136:16 - NVI).



		O texto apresenta, uma reflexão clara e inspiradora sobre a mentoria  espiritual, utilizando o exemplo de Moisés e Josué para destacar a  profundidade do relacionamento, o aprendizado pela observação, a certeza  da provisão divina e a importância da confiança na liderança.



		Mentoria espiritual é um processo de cuidar das  pessoas, oferecendo amor, confiança, conhecimento e  experiência com o objetivo de ajudar a construir o Reino de  Deus, que começa aqui na Terra e continuará por toda a  eternidade na casa de Deus (João 14:2). Por isso, discipular  alguémnãoé apenasestudarumarevista doutrinária eprepará -  la por um tempo para o batismo. O propósito de Deus para o  seu povo envolve mais do que isso: trata-se de estabelecer uma  relação de comunhão e relacionamento verdadeiro.



		Umexemplo bíblico bem claro de mentoria espiritual é  a relação entre Moisés e Josué. Eles caminharam juntos pelo  deserto por bastante tempo, e Josué teve a oportunidade de ver  de perto como Deus conversava comMoisés, como se fosse um  diálogo entre amigos (Êx 33:11). Como tempo, Josué aprendeu  a perceber os sinais de Deus, como a coluna de nuvem ou a  coluna de fogo (Êx 13:21-22). Assim, Deus cuidou e sustentou o  povo, mostrando todos os dias que Ele é um rei poderoso (Êx
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		16:1-3, 12-21). Josué aprendeu que a adversidade é um  momento perfeito para experimentar ummilagre e fortalecer a  certeza de que Deus sempre proverá.



		Josué foi um dos doze espias que foram até Canaã para  explorá-la. Quando ele voltou para junto do povo, ele afirmou  com confiança: “O Senhor está conosco. Nãotenham medo. Se  Deus se agradar de nós, Ele nos levará para essa terra, onde há  leite e mel, e nos dará essa terra” (Nm 14:8-9). Assim, Josué  tinha certeza da presença de Deus, do Seu poder e do cuidado  constante do Senhor.



		De fato, no momento certo, Deus escolheu Josué para  liderar os israelitas, substituindo Moisés (Nm 27:18). O  chamado para servir a Deus sempre vem de Deus, mas quem  assume uma liderança deve estar disposto a ensinar aos outros  a importância deamara Deus e de servi-Lo comtodo o coração.



		Compartilhando:



		1. Você está cuidando de alguém de modo intencional  para levá-lo a Cristo?



		2. O que significa para você mentoria espiritual?  40
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		Semana 14 – Mentoria: Moisés e Miriã



		“Eu o tirei do Egito e o redimi da terra da escravidão; enviei  Moisés, Arão e Miriã para conduzir você” (Miqueias 6:4 -  NVI).



		O texto apresenta, uma reflexão clara sobre a dinâmica da liderança e da  mentoria, utilizando o exemplo de Miriã. O texto destaca o papel inicial de  Miriã na proteção de Moisés e seu posterior erro ao criticar sua liderança,  enfatizando a importância do respeito e da humildade.



		Na vida, os ciclos mudam e é importante que a gente  aprenda a perceber e aceitar esses processos naturais na  liderança. Àsvezes, estamosnaposiçãode tomardecisões, e em  outros momentos, atuamos como quem ensina, orienta e  incentiva a autonomia. Amentoria espiritual, por sua vez, é um  caminho para ajudar cada pessoa a desenvolver suas  habilidades, conhecimentos e sabedoria, para que possa  cumprir sua missão pessoal.



		Quando há troca de experiências entre líder e liderado,  ambos crescem: quemensina e quem aprende. Miriã, que era a  irmã mais velha de Moisés, aparece na Bíblia pela primeira vez  quando o esconde no rio Nilo para protegê-lo da ordem do  faraó de matar todos os meninos hebreus. Depois, de maneira  inteligente e proativa, ela oferece uma ama de leite à filha do  faraó para cuidar da criança (Êx 2:3-10). Quando Deus chamou  Moisés para liderar a saída do povo do Egito, Miriã se destacou
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		comoumaadoradora, líder e profetiza deDeusentreo povo (Êx  15:20- 21).



		Nocapítulo 12 do livro de Números, conta-se que Miriã  criticou Moisés por causa da esposa etíope que ele escolheu e  pela maneira comoele, às vezes, julgava asquestõesdo povo de  Israel no deserto. No momento, Miriã não entendeu que a  liderança de Moisés deveria ser respeitada, e que ela e os outros  deveriam agir comhumildade e submissão ao líder por amor a  Deus (Nm 12:8). Por isso, Deus repreendeu Miriã, e ela ficou  com lepra, sendo isolada no acampamento por sete dias.  Durante esse tempo, Moisés orou ao Senhor: “Ó Deus, por  misericórdia, cura-a!” (Nm12:13). E Deus teve misericórdia de  Miriã, curou-a e ela foi restabelecida às suas funções de  liderança.



		Essa história traz uma lição muito importante: neste  texto, aprendemos que não devemos falar mal do nosso líder  para os outros nem aceitar a rebelião dentro da nossa  comunidadedefé. Ensinara liderar é aprendera respeitar o que  Deus faz e quem Ele escolhe para servir. Amém!



		Compartilhando:



		1. Comente no grupo a seguinte pergunta que Deus  fez: “Por que não temeram criticar meu servo  Moisés? " ? (Números 12:8).



		2. Qual o critério que deve adotar um cristão quando  ele criticar alguém?
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		Semana 15 – Mentoria: Moisés e os filhos de  Coré



		“A descendência de Corá, contudo, não desapareceu”  (Números 26:11 - NVI).



		O texto apresenta, uma reflexão clara e fundamentada sobre a  responsabilidade individual diante de Deus, contrastando o erro de Coré com  a fidelidade e o serviço de seus filhos. O texto encoraja o leitor a buscar a  própria santidade e a perseverar na fé, independentemente das falhas dos  outros.



		Cada pessoa é responsável pelas suas próprias ações,  pois, independentemente das escolhas erradas que nossos pais  possam fazer, cabe a cada um de nós administrar a nossa vida  baseada na nossa própria consciência, como está escrito: “O  filho não levará a iniquidade do pai, nem o pai levará a  iniquidade do filho; a justiça do justo ficará sobre ele, e a  iniquidade do ímpio ficará sobre o ímpio" (Ez 18:20).



		Deus é justo, por isso os pais não serão punidos pelos  erros de seus filhos, nem os filhos pelos pecados dos pais (Dt  24:16). Umexemplopositivosãoos filhos de Coré: Assir, Elcana  e Abiasafe, que se tornaram servos dedicados a Deus na música  e escreveramvários salmos da Bíblia (Êx 6:24). Ao estudarmos  os salmos atribuídos aos filhos de Coré, podemos aprender a  transformar nossas histórias difíceis em lições valiosas, assim  como ficou registrado nesses salmos (42, 44-49, 84, 85, 87 e 88).
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		Os descendentes de Coré tinham também uma  importante missão: cuidar da portaria no Tabernáculo e no  Templo (1 Cr 9:17; 26:1 e 14). Eles eram levitas dedicados e fiéis,  especialmente na época de Davi (1 Cr 6:31). Pense bem: você  costuma repetir os erros que seus líderes, seus pais, seus amigos  ou políticos que conhece cometeram? Quais marcas você tem  deixado por onde passa? Qual é a sua essência? Porque, para  Deus, o cristão é como umbom perfume de Cristo (2 Co 2:15).



		Este estudo bíblico convida você a refletir sobre a  importância de manter o foco no autor e consumador da nossa  fé, sem se desviarnempara umlado, nempara ooutro, ao longo  de toda a nossa vida na Terra (Hb 12:2; Pv 4:27; Dt 28:14). É  importante lembrar que todos somos imperfeitos, pois somos  humanos, mas devemos perseverar na busca pela santidade e  permanecer na comunidade de fé, assim como fez a geração de  Coré (1 Pe 1:16 e Lv 19:2). Amém.



		Compartilhando:



		1. O que você aprendeu sobre os filhos de Coré?



		2. Peça oração pela sua família e compartilhe seus  desafios pessoais de santidade.
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		Semana 16 – Mentoria: Moisés e os profetas



		“Segui o amor e procurai com zelo os dons espirituais, mas  principalmente o de profetizar" (1 Coríntios 14:1).



		O texto apresenta, uma reflexão clara e inspiradora sobre a partilha de  responsabilidades na liderança (Moisés e os setenta anciãos), a soberania do  Espírito Santo (Eldade e Medade) e o perigo da fofoca e do ciúme. O texto  culmina no desejo nobre de Moisés de que todos fossem cheios do Espírito.



		Ocoraçãodeumlíder precisa estar totalmente dedicado  ao Senhor. Nãohá tristeza, frustração ou dor que não possa ser  levada ao altar de Deus. Por isso, Moisés disse a Deus: "Não  posso levar todo esse povo sozinho; essa responsabilidade é  grande demais para mim" (Nm 11:14). E Deus respondeu a  Moisés: “Separe setenta homens entre os anciãos de Israel, e  colocarei o Espírito sobre eles, para que possam dividir a carga  do povo com você, para que você não precise carregar tudo  sozinho” (Nm 11:16- 17).



		Na lista dos setenta auxiliares de Moisés, os nomes de  Eldade e Medade não aparecem, masDeus colocou sobre eles o  Espírito Santo (Nm 11:26). Eles ajudavam, abençoavam as  pessoas e profetizavam coma força do Senhor. Você tem sido  uminstrumento de Deus na sua família, no trabalho, na igreja e  nos seus relacionamentos, por amor ao Senhor? Já reparou que  em todo lugar sempre tem alguém que gosta de contar as  novidades? Geralmente, essas pessoas começam perguntando:
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		"Você já sabe disso?" —e aí a fofoca começa a correr solta! A  Bíblia nos alerta sobre isso: “Evite as conversas inúteis e  profanas, pois os que se dão a isso prosseguem cada vez mais  para a impiedade” (2 Tm 2:16; Pv 10:19).



		Por exemplo, um homemcorreu até Moisés e anunciou:  “Eldade e Medade estão profetizando no acampamento” (Nm  11:27). Nãosabemos o nome da pessoa que contou, mas Josué,  que era ajudante de Moisés, ficou bastante sério e disse: “Meu  senhor, proíba-os!” (Nm 11:28). Então, Moisés conversou com  Josué, seu assistente (Êx 33:11), e disse: “Quemdera que todo o  povo do Senhor fosse profeta, e que o Espírito de Deus fosse  sobre todos eles” (Nm11:29). Isso mostra que no Reino de Deus  não há espaço para ciúme, orgulho ou exclusividade.



		Vamos buscar amadurecer na nossa fé cristã: assim  como Moisés, peça a Deus pessoas fiéis para te ajudarem; evite  ficar de olho na vida dos outros ou comentando sobre eles; e  não dê conselhos sem antes buscar a orientação de Deus. O  princípio do Reino de Deus permanece o mesmo hoje em dia:  conectar-se à vontade de Deus por meio do serviço e estar cheio  do Espírito Santo. Amém.



		Compartilhando:



		1. Qual o personagem desta narrativa mais imito:  Moisés, o informante ou Josué?



		2. O que você aprendeu com Eldade e Medade?  46
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		Semana 17 – Mentoria: Moisés e Zípora



		“Os filhos são herança do Senhor, uma recompensa que ele dá.  (Salmos 127:3 – NVI).



		Otexto apresenta, uma reflexão poderosa sobre a primazia da família na vida  de um líder, utilizando o exemplo de Moisés e Zípora para ilustrar as  consequências da negligência dos princípios divinos e o papel redentor da  aliança em Cristo.



		Umlíder só consegue alcançar o sucesso de verdade se  ele reconhecera importância dasua família. Afinal, osfilhos são  presentes de Deus e uma dádiva que merece cuidado e atenção  especial. As crianças não costumam guardar recordações dos  troféus conquistados pelos pais, promoções no trabalho, do  patrimônio acumulado ou das homenagens recebidas. O que  realmente fica na memória afetiva são os momentos que  passamos ao lado deles: um sorriso trocado, uma presença em  uma apresentação escolar, uma descoberta feita em família ou  uma viagem agradável.



		Moisés, uma figura importante na história bíblica, tinha  uma esposa chamada Zípora e dois filhos, Gérson e Eliézer (Êx  2:22; 18:4). É importante lembrarque a lei de Deus é para todos,  e o segundo filho de Moisés deveria ter sido circuncidado como  sinal da aliança entre Deus e o seu povo, conforme está escrito  em Gênesis 17:10-14. Noentanto, Moisés deixou de seguir esse  princípio, e essa demora acabou trazendo problemas para ele.
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		Isso mostra que o pecado causa prejuízos pessoais, familiares e  sociais (Dt 28:1- 2).



		Segundo a história de Êxodo 4:24-26, Deus foi ao  encontro de Moisés coma intenção de matá-lo. Noentanto, sua  esposa Zípora percebeu rapidamente o que estava acontecendo  e, sozinha, fez a circuncisão, que era uma responsabilidade de  Moisés, salvando assim a vida dele. Essa situação gerou um  conflito na família, pois Zípora não compreendia o valor e o  significado dessa lei. Além disso, ela acabou assumindo um  papel que era do próprio Moisés, como líder e pai de Gérson.



		Por que hoje não praticamos a circuncisão? Porque em  Cristo se cumpriu o que diz Deuteronômio 30:6: "O SENHOR,  seu Deus, circuncidará o coração de vocês e o coração dos seus  descendentes, para que vocês amem o SENHOR, seu Deus, de  todo o coração e de toda a alma, para que vocês tenham vida".  Deus abençoe cada líder e suas famílias! Amém!



		Compartilhando:



		1. O que você entendeu sobre a circuncisão? (Gl 5:6;  Rm 2: 15- 29)



		2. Comente sobre a necessidade de o líder espiritual  pastorear a sua família.
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		Semana 18 – Mentoria: Moisés



		“Bradou Deus a ele do meio da sarça e disse: Moisés! Moisés!  E ele disse: Eis-me aqui” (Êxodo 3:4).



		Otexto apresenta, uma reflexão clara sobre a vocação de Moisés, enfatizando  a natureza pessoal do chamado de Deus em meio à rotina, a importância do  serviço ao próximo e a garantia da presença divina na missão.



		Na vida de uma pessoa de fé, tudo começa com uma  experiência sobrenatural comDeus, que nos chama pelo nome.  O contato do Senhor com o homem pode acontecer de várias  formas: como um vento forte, um terremoto barulhento, fogo,  ou atéumsom suave, comoumsussurro, assim como aconteceu  com o profeta Elias (1 Rs 19:11-12). Para chamara atenção de  Moisés, Deus usou um grito vindo de uma sarça que não se  apagava. Deus continua batendo na porta do nosso coração,  esperando por uma oportunidade de transformar nos sa  essência de forma profunda e íntima.



		A Bíblia conta que Moisés saiu para mais um dia de  trabalho, cuidando do rebanho do sogro, como fazia todos os  dias (Êx 3:1). Isso mostra que, nas nossas rotinas, Deus está  conosco e nos surpreende comseu amor e graça. Assim, Moisés  foi transformado em servo do Senhor e recebeu a missão de  ajudar as pessoas que sofriam no Egito, escravizadas por Faraó  (Êx 3:7-9). Amaneira de Deus agir é a mesma: ele nos usa para



		49



		Cleonaide de Souza



		oferecer alívio ao cansado, comida ao faminto, água ao sedento,  veste a quem sente frio, auxílio ao doente e acolhimento ao  próximo (Mt 25:35- 45).



		Diante da grandeza da missão, Moisés perguntou:  "Quemsou eu para ir aoFaraóe tirar os israelitas do Egito?" (Êx  3:10-12). Nesse momento, é comum sentir-se pequeno ou  inseguro diante de uma tarefa tão importante, mas Deus  respondeu a Moisés e a todos nós: "Eu estarei com você".  Aprendemos que toda ação ministerial do cristão,  especialmente na prática dos dons espirituais, vem de Deus  (Rm 12:6- 8).



		O chamado do Senhor é um convite para manter um  relacionamento de amor com Ele e com o próximo. Deus  libertou o seu povo que estava sofrendo e Moisés liderou a  saída do Egito, rumo à terra prometida, levando cerca de  seiscentos mil homens a pé, sem contar as crianças (Êx 12:37- 38;  40). Aprendemos que quando o plano vemde Deus, ele garante  a vitória.



		Compartilhando:



		1. Você se percebe sensível a voz de Deus?



		2. Comente o texto bíblico do estudo que mais lhe  desafiou a confiar em Deus.
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		Semana 19 – Mentoria: Paulo, Priscila e Áquila



		“Não é tolo aquele que abre mão do que não pode reter para  ganhar o que não pode perder"(Jim Elliot).



		O texto apresenta, uma boa análise da mentoria e do companheirismo  ministerial de Priscila e Áquila.



		O apóstolo Paulo teve a oportunidade de desenvolver  um relacionamento especial com Priscila e Áquila, que foram  seus amigos e parceiros de ministério (Rm 16:3). Eles  compartilhavam a mesma profissão de Paulo, que era fazer  tendas, e juntos viajaram para espalhar a mensagem de Jesus e  seu poder transformador.



		Priscila e Áquila não apenas aprenderam sobre a  Palavra de Deus, mas também se tornaram capazes de ajudar  outras pessoas, como foi o caso de Apolo, que era natural de  Alexandria (At 18:24). Quando eles conheceram Apolo e  ouviram o que ele tinha a dizer, o convidaram para sua casa e  explicaram de forma mais clara o caminho de Deus (At 18:26).



		Nesse sentido, um cristão mais maduro na fé tem a  responsabilidadede acolheros outros dacomunidadee auxiliá -  los a aprofundar seu conhecimento sobre a Palavra de Deus (1  Co16:19). Priscila e Áquila estavam unidos no mesmo objetivo  de amar a Deus acima de tudo e ao próximo como a si mesmos  (Mt 22:37- 39).
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		O evangelista cristão Jim Elliot afirmou: “Não busco  uma vida longa, masuma completa, como a sua Senhor Jesus”.  Nesse espírito de entrega total à vontade de Deus, Paulo  comentou: “Saudai Priscila e Áquila, meus colaboradores em  Cristo Jesus, que arriscaramsuas próprias vidas por causa da  minha; a esses não apenas eu sou grato, mas também todas as  igrejas dos gentios” (Rm 16:3-4). Paulo passou por diversas  dificuldades, chegando a declarar: “é preciso que enfrentemos  muitas tribulações para entrar no Reino de Deus” (At 14:22).



		No entanto, as batalhas se tornam mais leves com a  companhia de pessoas como Priscila e Áquila, que eram fiéis e  dedicados ao amor. Fazemos parte da família da fé, ajudando,  servindo, confortando e abençoando uns aos outros até o  retorno de Jesus!



		Compartilhando:



		1. Comente: Priscila e Áquila mentorearam Apolo  instruindo a respeito do caminho de Deus.



		2. Leia com atenção Romanos 16:3,4 e fale uma  característica cristã.
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		Semana 20 – Mentoria: Paulo e Lídia



		“E aconteceu que o Senhor abriu o coração de Lídia para  acolher a mensagem pregada por Paulo” (Atos 16:14 b - KJA).



		Na Bíblia, encontramos diversas formas de conversão a  Cristo. Umexemploé Paulo de Tarso, que teveuma experiência  espiritual incrível ao ver uma luz intensa do céu e ouvir a voz  do Senhor, o que o deixou completamente surpreso (At 9:1- 6).  Outro caso é o do endemoninhado gadareno, que foi libertado  dos demônios na presença de muitas pessoas (Mt 8:28- 34).  Lídia, por sua vez, teve o coração tocado por Deus e se tornou  uma seguidora fiel de Jesus de Nazaré.Tudo isso nos lembra  que é sempre a bondade de Deus que nos leva ao  arrependimento (Rm 2:4).



		Anatureza sempre ajuda a acalmar a mente e a sentir a  presença de Deus ou perceber sua orientação. Paulo e seus  amigos procuraram umlugar tranquilo às margens de um rio,  onde pudessem orar e meditar. Quando chegaram lá,  encontraramalgumasmulheresreunidas. Pauloconversou com  elas e aproveitou para falar sobre Jesus e seus ensinamentos.  Entre essas mulheres estava Lídia, que moravaemFilipos, uma  cidade importante na Macedônia, e era uma empresária de  sucesso no ramo de tecidos tingidos.
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		Lídia creu na mensagem e recebeu o batismo, junto com  toda a sua família. Depois, ela recebeu os missionários em sua  casa e passou a ajudar financeiramente na divulgação do  evangelho na Europa. A hospitalidade e o acolhimento são  expressões de um coração transformado por Cristo, como está  escrito: “Sejam mutuamente hospitaleiros” (Hb 13:2; 1 Pe 4:9;  Rm 12:13).



		Quando um cristão conversa sobre Jesus com seus  familiares, amigos e vizinhos, ele sabe que é o Espírito Santo  que faz a conversão, e não apenas a maneira como falamos ou a  lógica dos nossos argumentos (Jo 16:8). O teólogo Gregório  Magnonos lembra que devemos compartilhar o que realmente  acreditamos em nosso coração. Se não falarmos sobre isso, o  clamor de Cristo pode permanecer sufocado dentro de nós.  Para evitar que isso aconteça, é importante que, dentro do que  for possível, cada um de nós compartilhe com os outros o  mistério da sua nova vida. Amém!



		Compartilhamento



		1. Você tem falado de Jesus para as pessoas?



		2. Compartilhe no grupo como Jesus tocou em seu  coração e lhe transformou.
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		Semana 21 – Mentoria: Paulo e Alexandre



		“De maneira alguma te deixarei, nunca jamais te  abandonarei” (Hebreus 13:5- 6).



		O texto apresenta, uma reflexão poderosa sobre o amor sacrificial na  mentoria, a confiança em Deus em face da ingratidão e traição (citando o  caso de Alexandre), e a dependência divina .



		A Bíblia revela que Paulo tinha um carinho especial  pelas pessoas que ele acompanhava espiritualmente. Ele  dedicava amor a elas e deixou isso claro ao afirmar: “Sentindo  tanta afeição por vocês, decidimos dar-lhes não somente o  evangelho de Deus, mastambéma nossa própria vida, porque  vocês se tornaram muito amados” (1 Ts 2:8).



		É fundamental ter emmente que cuidar dos outros não  garante que receberemos apoio ou ajuda emtroca. Comodiz o  salmista, Deusirá nos protegeremtodos os nossos caminhos (Sl  91:11; Sl 73:26). Afinal, Ele é o nosso provedor e é d'Ele que vem  toda a nossa provisão (Jó 10:12; Cl 3:23-24; Jr 17:10).



		Em algum momento da vida, é comum que todos nós  passemos por momentos de solidão e tristeza. Um mentor  espiritual para ser realmente maduro precisará reconhecer que  depende completamente de Deus, como está escrito: “Mas o  Senhor me assistiu e me revestiu de forças, para que, por meu  intermédio, a pregaçãofosseplenamentecumprida” (2 Tm4:17 -
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		18). Paulo experimentou nas adversidades que o Senhor é bom  em todo tempo e que é Salvador e justo juiz (Sl 34:8).



		Paulo durante o ministério foi traído por Alexandre. De  fato, os historiadores afirmam que foi ele quem delatou Paulo  às autoridades, culminando na sua segunda prisão emRoma e  no seu martírio. Todavia, a dor pela traição de Alexandre não  transformou Paulo emuma pessoa cheia de mágoae focada em  vingança, porque ele sabia que a sua vida estava plenamente  nas mãos de Deus. Paulo escreveu: “Alexandre causou- me  muitos males. OSenhor lhe dará a retribuição pelo que fez." O  desvio de conduta de Alexandre foi porque ele resistiu  fortemente às palavras de instrução espiritual (2 Tm 4:14- 15).



		Exercer a mentoria implica em zelar pelo bem-estar das  pessoas com o objetivo de moldar o caráter de Cristo (Gl 4:19).  Contudo,a transformaçãointernasóocorrerá sea pessoa nascer  da água e do Espírito (Jo 3:5-7). Dedique-se ao cuidado com os  outros e Deus cuidará de você diariamente. Amém!



		Compartilhando:



		1. Quem investiu amor e tempo em seu crescimento  espiritual?



		2. Qual é a recompensa do cristão ao cuidar de seus  irmãos?
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		Semana 22 – Mentoria: Paulo e Barnabé



		“Quando chegou a Jerusalém, Saulo procurou juntar-se aos  discípulos, mas todos eles tinham medodele, pois não acreditavam que  ele fosse realmente um discípulo” (Atos 9:26).



		O texto apresenta, uma bela análise do papel de Barnabé como mentor e  encorajador de Paulo e dos novos convertidos, enfatizando a importância do  acolhimento na comunidade de fé.



		NaBíblia, a relaçãoentrePauloe Barnabécomeçou após  a conversão de Saulo de Tarso, que perseguia os cristãos,  causando mortes, prisões e sofrimento por causa da fé em Jesus  Cristo (At 8:1; 9:1-5). Como tempo, a transformação que Deus  realiza na vida de uma pessoa se torna clara, e por isso Paulo  comentou sobre sua própria experiência: “A mim, que em  tempos passados fui blasfemo, perseguidor e insolente;  contudo, Deus me concedeu misericórdia, porquanto fiz o que  fiz mediante minha ignorância e incredulidade” (1 Tm 1:13).



		Um olhar mais cuidadoso sobre as jornadas de Paulo  revela que os cristãos em Jerusalém podiam ter receio dele,  acreditando que ele não era umverdadeiro seguidor de Jesus e  que, naverdade, tinha umplanoparaprejudicá-los. No entanto,  Barnabé, conhecido como o “filho da consolação” (At 4:36), e  apelidado pelos apóstolos de encorajador, decidiu arriscar-se e  ajudou Paulo a se integrar à comunidade dos outros discípulos.
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		Ele explicou que Paulo havia se tornado uma nova criatura (At  9:16; 2 Co 5:17).



		Na igreja de Antioquia, Barnabé era visto como um  profeta e mestre cheio da presença de Deus (At 13:1). Ele era  bem reconhecido pela comunidade de fé por sua generosidade  (At 4:36-37). Lucas descreveu Barnabé como um homem bom,  repleto do Espírito Santo e de fé, e muitas pessoas se uniram ao  Senhor por meio dele (At 11:24).



		Como você costuma receber os novos crentes? Você se  inspira em Barnabé, acolhendo-os e incentivando-os a crescer  na fé por meio da leitura da Palavra de Deus, oração, adoração  e relacionamentos significativos?



		A nova vida em Cristo é um processo, como diz  Provérbios 4:18: “A vereda dos justos é como a luz da aurora,  que vai brilhando mais e mais até ser dia perfeito”. Amém!



		Compartilhando:



		1. Qual a importância de Barnabé no amadurecimento  cristão de Paulo?



		2. Você tem assumido o compromisso de ajudar no  acolhimento e discipulado de pessoas?
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		Semana 23 – Mentoria: Paulo e Dâmaris



		“Uma mulher chamada Dâmaris”(Atos 17:34).



		O texto apresenta, uma reflexão clara e inspiradora sobre a conversão de  Dâmaris no Areópago, enfatizando o poder transformador do nome de Jesus  e a abrangência do convite à salvação para todas as pessoas.



		Na Bíblia, o nome Dâmaris aparece somente uma vez,  no livro de Atos 17:34. As principais reflexões que me  chamaram atenção a respeito dela são: primeiro, o poder do  nome de Jesus para transformar vidas: segundo, que Deus não  faz distinção de pessoas, todos são chamados à salvação. O  areópago onde Paulo pregou era um tribunal e conselho local  dedicado a debates filosóficos e decisões importantes em  Atenas (At 17:16-34). Aprendemos a importância de falar e  testemunhar de Jesus onde quer que estejamos (1 Co9:16), pois  a ordem de Jesus é: ide por todo o mundoe pregai o evangelho  (Mc 16:15).



		O nome de Jesus possui o poder de transformar vidas.  Dâmaris foi tocada pelo Espírito Santo e alcançou a salvação ao  escutarcomatençãoa mensagemde Deus e decidir seguir Jesus  como sua discípula: “Quemouve a minhapalavra e crê naquele  que me enviou tema vida eterna” (Jo 5:24). Por outro lado, para  Paulo, anunciar a Palavra de Deus no areópago foi uma  experiência difícil; ao falar sobre a ressurreição dos mortos, ele
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		enfrentou críticas, zombarias e desprezo por parte de muitos,  mas alguns poucos se uniram a ele na fé.



		Dâmaris era uma mulher que se encontrava em um  espaço dedicado ao saber filosófico e cultural, porém Deus a  alcançou, pois Ele não faz distinção de pessoas e deseja que  todos sejam salvos (1 Tm 2:4). Jesus afirmou: “Quem vem a  mim, de maneira nenhuma o lançarei fora” (Jo 6:37). Assim,  crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos são convidados  pela igreja a ingressar em um ambiente de aprendizado  compatível com sua faixa etária e linguagem acessível para  compreender as Escrituras (Rm 10:17).



		Continuar participando de umambiente onde se estuda  a Bíblia mostra o quanto damosprioridade ao Reino de Deus e  o quanto queremos crescer na nossa fé. Você tem se mostrado  disposto(a) a ouvir e seguir os ensinamentos da Bíblia? Tem  aproveitado seu tempo para ajudar outras pessoas a  conhecerem Jesus e para apoiar aqueles que estão fracos na fé?  (Rm14:1). Porfim, Dâmarisfoicomoumasemente boa que caiu  em terra fértil, trouxe uma colheita frutífera para a glória de  Deus,porque quemtemouvidos para ouvir, queouça!(Mt13:8 -  9). Amém!



		Compartilhando:



		1. Você costuma falar de Jesus as pessoas?



		2. Você intencionalmente ajudando alguém a crescer  na fé em Cristo?
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		Semana 24 – Mentoria: Paulo e Estevão



		“E Saulo estava ali, consentindo na morte de Estêvão” (Atos  8:1).



		O texto apresenta, uma reflexão profunda e inspiradora sobre a vida e o  martírio de Estêvão, destacando suas qualificações, seu serviço e o poderoso  testemunho de fé e perdão, que contrasta com a postura inicial de Saulo.



		Saulo, que um dia foi transformado em discípulo de  Jesus de Nazaré, foi contemporâneo de um santo homem de  Deus chamado Estêvão. Ele era umdiácono que servia à igreja  primitiva e amava com paixão os aflitos, necessitados e  vulneráveis. Comdedicação, ele distribuiu conforto espiritual,  oração pelos enfermos e alimentos. Seu legado, sua marca, era  a fé prática que operava através da atenção e cuidado.



		Em Atos 6:3-8, ressalta-se que Estêvão foi um dos sete  homens separados para identificar, cadastrar as necessidades e,  juntamente com a Igreja, ajudar os pobres e as viúvas. Quais  eram as suas qualificações espirituais? Boa reputação, cheio do  Espírito Santo, de sabedoria, de fé e do poder. Desse modo,  todos os cristãos devem realizar o ministério com a motivação  de glorificar ao Senhor em santidade (1 Co 10:31; Dt 15:11; Lc  3:11).



		É curioso notar que o amor, o serviço, a misericórdia e a  luz que havia em Estêvão não tocaram o coração de Saulo
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		porque ele estava cheio de si, convicto do seu discurso religioso  e com o coração endurecido. Entretanto, após a conversão,  Paulo registrou com muito pesar que as testemunhas que  apedrejaramEstêvãodeixaramseusmantosaosseuspés por ser  ele representante do Sinédrio na perseguição aos cristãos (At  7:58). Os acusadores de Estêvão subornaram alguns homens  para acusá-lo de blasfemar contra Moisés e contra Deus (At  6:11- 13).



		O ministério, por amor a Deus, é uma oferta ao Senhor  pela Graça Salvadora que nos Transformou e Redimiu dos  pecados. Assim, Estêvão enfrentou a morte, sendo arrastado  para fora da cidade, sem umjulgamento justo e movido pela ira  e pela mentira. MasEstêvão, cheio do Espírito Santo, levantou  os olhos para océu e viua glória de Deus,e Jesus de pé, à direita  de Deus (At 7:55-56). Ele poderia ter perguntado: "Por que eu,  Senhor? Fui tão dedicado ao próximo. Nãoaceito a morte!" Ao  contrário, aquela experiência foioseuúltimo atode testemunho  de fé e amor pelos seus malfeitores.



		Compartilhando:



		1. Quais as características espirituais de Estevão que  todos os cristãos devem desenvolver?



		2. Saulo consentiu na morte de Estevão: O que fazer  com nossas culpas e pecados?
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		Semana 25 – Mentoria: Paulo e Filemon



		“Filemom, nosso amado cooperador” (Filemom 1:1).



		Otexto apresenta, uma reflexão profunda sobre a regeneração, a importância  da oração intercessora e o exemplo de Filemom, que manifestava sua fé em  Jesus através de obras de amor, encorajamento e obediência.



		De acordo com a Palavra de Deus, quando alguém se  converte a Jesus Cristo, essa mudança é bem profunda no  coração da pessoa. A regeneração é um processo que envolve  acreditar emDeus, se arrepender dos pecados, desejar mostrar  esse compromisso com Jesus por meio do batismo e continuar  firme, dia após dia, crescendonafé e no entendimentodo nosso  Senhor Jesus Cristo (Mt 28:19-20; 2 Pe 3:18; At 16:33).



		Paulo, que estava em prisão domiciliar em Roma,  escreveu uma carta ao seu querido irmão Filemom, um homem  rico de Colossos que cuidava de um pequeno grupo de  seguidores de Cristo (At 28:30; Fm1:1-2). Arelação entre Paulo  e Filemom era como a de umpai e umfilho na fé (Fm 1:19). Por  isso, Paulo falou com muito carinho: “Lembro-me sempre de  você nas minhas orações” (Fm 1:4). Que tal ter uma lista de  nomes em sua agenda para orar?



		Paulo menciona em sua carta o quanto se interessava  pelo bem-estar de Filemom, dizendo que tinha ouvido falar do  seu amor e da sua fé em Jesus e a todos os santos (Fm 1:5). Isso
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		mostra que o amor verdadeiro não existe onde há indiferença,  pois a conexão amorosa é um resultado do Espírito Santo (Gl  5:22). Assim, a união de Filemom com os irmãos era  consequência da sua fé em Jesus: “Para que a comunicação da  tua fé seja eficaz no conhecimento de todo o bemque há em vós  por Cristo Jesus” (Fm 1:6; Cl 3:14).



		O líder e mentor Paulo destacou que Filemom tinha o  domde animareconfortarocoraçãodosirmãosnafé. Ele disse:  “Seu amor me trouxe muita alegria e conforto, porque você,  irmão, tem fortalecido o coração dos santos” (Fm 1:7). Assim,  quem recebe o Espírito Santo se torna capaz de cuidar dos  outros e de trazer alegria, paz e alívio para a sua comunidade.



		Filemom aprendeu com Paulo a ser obediente à  liderança, por isso foi escrito: “Confiante na sua obediência,  escrevo a você, sabendo que fará ainda mais do que peço” (Fm  1:21). Você já compreende a importância de obedecer? (Hb  13:17). E conhece o valor de agradecer o cuidado recebido? (Cl  3:15; 1 Ts 5:18).



		Paulo terminou sua carta dizendo que Filemom deveria  se preparar para recebê-lo como hóspede (Fm 1:22; 1 Pe 4:9). O  amor se manifesta na presença, nas orações, no  aconselhamento, respeito, gratidão e no serviço. Amém!
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		Compartilhando:



		1. Quais as características espirituais na vida de  Filemom?



		2. Qual é o seu desafio pessoal para essa semana  depois do estudo de hoje?
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		Semana 26 – Mentoria: Paulo e Lucas



		“Lucas, o médico amado” (Colossenses 4:14).



		O texto apresenta, uma reflexão clara e inspiradora sobre a relação de  mentoria e companheirismo entre Paulo e Lucas, destacando o propósito  comum, a cooperação, a lealdade e a dedicação de Lucas à obra de Deus.



		Lucas, um dos cristãos gregos do primeiro século, era  uma pessoa culta e atuava como médico. O apóstolo Paulo se  referia a ele como alguém muito querido. Paulo construiu uma  relação de intimidade com Lucas, pois nossos laços afetivos  resultam da presença do Espírito Santo, que produz as  qualidades como amor, alegria, paz, paciência, gentileza,  bondade, fidelidade, mansidão e autocontrole (Gl 5:22- 23).  Mentorear é uma prática intencional. Duasou mais pessoas se  comprometem a cuidar, orientar e guiar umasàs outras, com o  objetivo de fortalecer a fé e o serviço ao próximo.



		Mas o que será que fez Lucas ser tão admirado por  Paulo? Primeiramente, eles tinham propósito em comum:  ambos colocaram Jesus como prioridade máxima em suas  vidas, conforme ensinamento de Mateus 6:33. Durante suas  viagens missionárias, Paulo caminhava ao lado de Lucas e  percebeu o jeito cooperador dele (Fm 1:24). Todo cristão tem,  como característica marcante, o desejo de trabalhar com Deus  na construção do Seu Reino (Mt 28:19-20; Cl 3:23). Por isso, é
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		importante obedecer aos mandamentos de Deus e amar as  pessoas.



		Lealdade: Lucas era uma pessoa leal e permaneceu fiel  ao lado de Paulo, inclusive nos momentos mais difíceis, até o  martírio do apóstolo em Roma. Ele foi o único que esteve com  Pauloatéo fim, comoestá escrito: “SomenteLucasestá comigo”  (2 Tm 4:11). Além disso, Lucas viu que as pessoas que  conviveram com Jesus e ouviram suas mensagens estavam  envelhecendo, e algumas já haviam falecido. Por isso, escreveu  com cuidado a história de Jesus, com o objetivo de ajudar a  ensinar e fortalecer a fé de todos aqueles que viriam a acreditar  no Messias (Lc 1:1-4; 1 Co 15:6). Assim, Lucas escreveu o  Evangelho de Lucas e o livro de Atos dos Apóstolos.



		Para concluir, aprendemos no estudo de hoje que é  importante que todos nós busquemos, a cada dia, reconhecer  nosso propósito em Cristo. Também devemos colaborar com  nossa comunidadedefé, sendoleais e disciplinadospara buscar  a excelência emtudo o que fazemos, por amor ao Senhor (1 Co  10:31). Amém!



		Compartilhando:



		1. Você está sendo mentoreado por alguém para seu  amadurecimento da fé?



		2. Quem você está orando e servindo?
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		Semana 27 – Mentoria: Paulo e o Carcereiro



		“Paulo e Silas oravam e cantavam louvores a Deus” (Atos  16:25).



		O texto apresenta, uma reflexão poderosa e inspiradora sobre a importância  da gratidão e do louvor em meio ao sofrimento, utilizando o exemplo de  Paulo e Silas na prisão de Filipos e o impacto transformador desse  testemunho.



		Em qualquer situação, um cristão sempre tem motivos  para agradecer a Deus e louvar pelos seus feitos maravilhosos,  como diz o salmista: “Sempre darei graças a Deus, o Senhor; o  seu louvor estará nos meuslábios o dia inteiro” (Sl 34:1 – BLH).  Portanto, ninguém está livre do sofrimento, mas nós, cristãos,  temos a luz de Cristo brilhando por onde passamos (Mt 5:16).  Como você costuma reagir às dificuldades? Quando sua fé é  colocada à prova nas horas difíceis, as pessoas ao seu redor  percebem que você confia em Deus? Se nossa fé for só válida  nos momentos bons, o Espírito Santo não consegue agir em  nosso coração, pois ele nos guia, ensina, santifica e conforta (Jo  14:26; 16:1- 16).



		Paulo e Silas foram açoitados, presos e tiveram seus pés  amarrados ao tronco de forma injusta, mas eles reagiram com  fé e louvor, e todos os outros presos puderam testemunhar  como umverdadeiro discípulo de Jesus de Nazaré se comporta  (At 16:19-25). Isso nos faz refletir: qual tem sido o nosso
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		testemunho diante da nossa família, da nossa comunidade de  fé e dos nossos vizinhos? Derepente, aconteceu um terremoto  tãoforteque abalouasestruturasdaprisão; asportasse abriram  e as correntesdetodos se soltaram(At16:26).Assimcomo Deus  fez naquela ocasião, Ele continua surpreendendo a nós com  soluções para problemas que muitas vezes nem imaginávamos  serem possíveis (Ef 3:20).



		O carcereiro responsável pelos presos tinha uma única  pergunta diante do que era sobrenatural: como ele poderia  receber a fé? Ele queria Jesus! (At 16:30). Paulo respondeu com  segurança: “Crê no Senhor Jesus e será salvo, tu e tua casa” (At  16:31). Depois disso, o carcereiro mostrou sua mudança de  coração ao servir seus irmãos Paulo e Silas (At 16:33-34). Ele  também abriu a sua casa para que sua família e vizinhos  pudessem conhecer a evangelização. Assim, quem aceita Jesus  como Senhor passa por uma transformação profunda,  mudandosuas prioridades: passa a amara Deus acima de tudo  e a tratar o próximo com o mesmo cuidado e respeito que tem  por si mesmo (Mt 22:37-39). Amém!



		Compartilhando:



		1. Você está cuidando de alguém emsua comunidade?  2. Como você reage diante da adversidade?
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		Semana 28 – Mentoria: Paulo e Onesíforo



		“Permanecem agora estes três: a fé, a esperança e o amor” (1  Coríntios 13:13).



		O texto apresenta, uma reflexão comovente sobre a lealdade e o serviço  abnegado de Onesíforo a Paulo, contrastando sua coragem com o abandono  de outros em tempos de perseguição.



		Aobra de Deusse manifesta quandoaspessoas se unem  e trabalham juntas, especialmente aqueles que foram  transformados pelo Espírito Santo. Um exemplo disso é o  missionário Paulo, que foi amado, acolhido e cuidado por  Onesíforo. O nome dele significa “portador de préstimos” ou  “auxiliador”, características comuns em pessoas leais e  corajosas. Em 2 Timóteo 4:19, Paulo envia uma saudação a  Onesíforo, demonstrando a importância que ele tinha para ele.  Quando chegou a Roma, Onesíforo mostrou sua atenção e  carinho ao procurar Paulo com dedicação, até conseguir vê- lo  pessoalmente na prisão (2 Tm 1:17).



		Estar presente nos momentos difíceis deixa uma marca  de afeto que não podemos esquecer. Como está escrito: “Não  amemos de palavra, nemde boca para fora, masemação e em  verdade” (1 Jo 3:18 - NVI). A maneira de retribuir a  generosidade que recebemos é por meio da oração. Nocaso de  Onesíforo, Paulo pediu a Deus que tivesse misericórdia da casa
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		dele, pois ele tinha ajudado Paulo várias vezes, mesmo quando  ele estava preso, e nunca se envergonhou disso (2 Tm 1:16). O  destaque aqui é a perseverança de Onesíforo em fazer o bem:  sua presença, suas palavras de incentivo e seu amor  incondicional.



		De fato, o amor é perseverante; tudo crê, tudo espera,  tudo suporta (1 Co13:7). Onesíforo viveu de uma maneira que  demonstrava misericórdia, e por isso Paulo lembrou a Timóteo  dos muitos serviços que ele tinha feito pelos cristãos de Éfeso (2  Tm 1:16-18). Isso mostra que não basta agir com bondade  apenas de vez em quando; somos chamados a manter esse  cuidado com os outros de forma constante. O erudito W.  Hendriksen diz que: “A beleza de seu caráter e nobreza de suas  ações se destacam claramente no obscuro pano de fundo da  triste conduta de todos os que estão na Ásia.” Nesse contexto,  muitos cristãos deixaram de acompanhar Paulo por medo de  serem queimados vivos ou decapitados. Ainda assim,  Onesíforo permaneceu firme no seu compromisso de amar e  ajudar os outros, demonstrando hospitalidade, bondade e  coragem.



		Compartilhando:



		1. Vocêse considera aquele(a) que Refrigera e Encoraja  seus irmãos?



		2. Paulo foi o maior evangelista da igreja primitiva. Ele  fez isso sozinho?
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		Semana 29 – Mentoria: Paulo e os anciãos



		“E o que de mim, entre muitas testemunhas, ouviste, confia- o  a homens fiéis, que sejam idôneos para tambémensinarem os outros ”  (2 Timóteo 2:2).



		O texto apresenta, uma reflexão profunda sobre o discipulado sacrificial de  Paulo, a importância do treinamento de líderes e a prática da generosidade  cristã.



		No capítulo 20 do livro de Atos, Lucas registra a  importância de crescer na graça e no conhecimento de nosso  Senhor Jesus. Para motivar os discípulos, o apóstolo Paulo  destacou: “Vigiai, lembrando-vosdeque, durantetrêsanos, não  parei de advertir cada umde vocês, noite e dia, com lágrimas.”  Por isso, podemos entender que não há verdadeiro avivamento  espiritual nem discipulado sem o estudo constante da Palavra  de Deus, que é viva e eficaz (Hb 4:12).



		Este estudo nos revela que a mentoria espiritual é um  processo consciente, que se desenvolve através de um amor  sacrificial. Ela envolve ensino, renúncia, perseverança e  compromisso com as pessoas. Paulo, por sua vez, ensinava  sobre Jesus e dava umexemplo de fé, como está registrado nas  escrituras: “Servir ao Senhor com toda a humildade, e com  muitas lágrimas” (At 20:19).
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		Paulo treinou e preparou pessoas para liderar as igrejas  que se reuniam nos lares: Sópatro, Aristarco, Gaio, Timóteo,  Tíquico e Trófimo e muitos outros em sua caminhada como  evangelista e mestre (At 20:4; 2 Tm 2:2). Do mesmo modo, na  atualidade, o cristão é convocado a testemunhar que Jesus  ressuscitou e que viveemnós atravésdoEspírito Santo(At 2:20;  2 Co 1:22).



		Para que a igreja continue crescendo e se fortalecendo, é  importante que o treinamento de líderes continue acontecendo.  Temos estas questões importantes: Quem são seus  companheiros na caminhada espiritual? Quem você está  ajudando a crescer na fé? Aspessoas têm se sentido consoladas  por sua presença e pelas suas orações?



		Paulo demonstrava umcarinho especial pelos doentes e  pelos necessitados, como Lucas relatou: “Tenho-vos mostrado  que é necessário auxiliar os enfermos, e recordar as palavras do  Senhor Jesus, que disse: Mais bem-aventurada coisa é dar do  que receber” (At 20:35). O cuidado pelo próximo representa  uma expressão de união, pois, quando alguém se converte, seu  coração supera a ganância, que é o apego exagerado às posses  materiais (1 Tm 6:10; Hb 13:5).



		Dessa forma, reafirmo o nosso compromisso: amar,  evangelizar, cuidar e discipular. Amém!
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		Compartilhando:



		1. Comovocê percebe sua Igreja na dinâmica de amar,  evangelizar, cuidar e discipular?



		2. Você está integrado em algum ministério visando  cumprir o Ide de Jesus (Mt 28:19)?
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		Semana 30 – Mentoria: Paulo e Pedro



		“Quando, porém, Pedro veio a Antioquia, enfrentei-o face a  face, por sua atitude condenável” (Gl 2:11 - NVI).



		Otexto apresenta, uma reflexão clara sobre a inevitabilidade dos conflitos em  um grupo e a importância de resolvê-los com base na verdade bíblica,  utilizando o exemplo de Paulo e Pedro em Gálatas.



		Emqualquer grupo, é normal que surjam conflitos, pois  isso faz parte do nosso crescimento, ao buscarmos soluções  criativas para a vida. Emuma comunidade de fé, é uma grande  bênção poder discordar, criticar, questionar ou corrigir algo  relacionado a ideias, comportamentos ou hábitos, sempre com  o objetivo de alcançar equilíbrio, bomsenso e sabedoria. Com o  apoio do Espírito Santo, cada umpode lidar comos conflitos de  maneira respeitosa, amorosa e com autocontrole. Como está  escrito em Hebreus 12:11: “Nenhuma disciplina parece motivo  de alegria quando é recebida, mas sim motivo de tristeza. No  entanto, mais tarde, ela produz frutos de justiça e paz para  aqueles que foram por ela exercitados”.



		A Bíblia relata umdesentendimento entre dois grandes  líderes da Igreja Primitiva: Pedro se afastoudos cristãos gentios  quando os judeus cristãos estavam por perto, temendo críticas  da liderança da Igreja, uma vez que esses gentios não seguiam  astradiçõesda lei judaica (Gl2:12). Diantedessa situação, Paulo
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		ficou bastante irritado com Pedro e decidiu se manifestar. Ele  teve a coragem de dizer que a graça é suficiente para salvar  todos os que creem: ninguém é justificado pela prática da Lei,  mas mediante a fé em Jesus Cristo (Gl 2:13-16). Portanto, não  podemos desconsiderar a graça de Deus; se a justiça  dependesse da Lei, Cristo teria morrido em vão (Gl 2:21).



		A desavença entre Paulo e Pedro nos faz refletir sobre  como é importante manter a unidade na fé, sempre respeitando  a essência da Palavra de Deus. Comoestá mencionado em Atos  15:7-11, a mensagem de Cristo é universal, e acreditamos que a  salvação vem pela graça do Senhor Jesus Cristo. Assim, os  conflitos dentro da Igreja devem sempre levar ao crescimento  do corpo de Cristo. É interessante notar que tanto Pedro quanto  Paulo foram martirizados em Roma por sua fé em Jesus.  Portanto, cuide das pessoas e dedique-se ao discipulado!



		Compartilhando:



		1. Líderes e Discípulos: é possível nunca haver  conflito?



		2. É verdade que um/a líder nunca deve ser  contestado/a?
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		Semana 31 – Mentoria: Paulo e Tiago



		“O homem é justificado pela fé” (Romanos 3:28).



		O texto apresenta, uma reflexão clara e equilibrada sobre a doutrina da  justificação pela fé (Paulo) e a evidência dessa fé através das obras (Tiago),  utilizando exemplos bíblicos para reforçar a suficiência do sacrifício de  Cristo.



		O apóstolo Paulo e Tiago, que era irmão do Senhor,  eram líderes muito dedicados, pois passaram suas vidas  evangelizando, ensinando e cuidando das pessoas. Ambos  também escreveram sobre a relação entre fé e ações, com Paulo  explicou: “Sabendo que o homemnão é justificado pelas obras  da lei, mas pela fé em Jesus Cristo, temos também crido em  Jesus Cristo, para sermos justificados pela fé em Cristo, e não  pelas obrasdalei; porquepelas obrasda lei nenhumacarne será  justificada” (Gl 2:16- 20).



		O contexto de Paulo ao escrever era responder aos  gálatas, mostrando que para serem salvos, eles não precisavam  ser circuncidados nemseguir todos os rituais da lei de Moisés.  Em Atos 10:35, ele ensina que Deus não faz distinção de  pessoas, seja por grupo social ou cultural. Assim, todos são  convidados à salvação, basta ter fé em Jesus Cristo (At 10:43 -  48). Isso porque Cristo nos libertou da maldição da lei,  tornando-se maldição por nós, para que, pela fé, pudéssemos  receber o Espírito (Gl 3:13-14; At 21:25 ).
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		Tiago afirma que a verdadeira religião se evidencia ao  cuidar dos órfãos, das viúvas e dos necessitados. Logo após,  alerta que o cristão deve evitar viver em pecado (Tg 1:27). Por  isso, qual seria o benefício de alguém alegar possuir fé sem  demonstrá-la por meio de ações? (Tg 2:14-18). Dessa forma, não  realizamos boas obras para conquistar a salvação, masos que  foramsalvostêm o amor e o desejode servir aopróximo devido  à transformação operada por Jesus. Por fim, Paulo dirige-se aos  romanos afirmando: "Concluímos, portanto, que o homem é  justificado pela fé, independentemente das obras da lei" (Rm  3:28).



		Dessa forma, Paulo reforça a abrangência da fé: venha  quem quiser! Jesus é tudo o que o ser humanonecessita, e seu  sacrifício foi suficiente para salvar e redimir. Umexemplo disso  é o ladrão na cruz, que reconheceu Jesus como Salvador;  emboranãotenha tido a chancederealizar boasações, Jesus lhe  concedeu perdão e ele foi salvo por meio do ato na cruz (Lc  23:42-43). Amém!



		Compartilhando:



		1. Tiago e Paulo entraram em divergência teológica?  2. Cuidar de pessoas é penas responsabilidade de  quem tem o dom de misericórdia?
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		Semana 32 – Mentoria: Paulo e Timóteo



		“Procura vir ter comigo depressa” (2 Timóteo 4:9).



		O texto apresenta, um bom resumo da relação de mentoria entre Paulo e  Timóteo e suas lições.



		O apóstolo Paulo exerceu a mentoria espiritual com  Timóteo, e ao longo do tempo, o carinho que sentia por ele  cresceu tanto que passou a chamá-lo de filho na fé (1 Tm1:2). O  seu bom testemunho cristão foi o principal legado de Timóteo  durante sua vida (1 Co 4:17). Sua sinceridade e  responsabilidade o tornaram um dos colaboradores mais  próximos de Paulo. Timóteo também foi colocado à prova em  sua fidelidade a Cristo, acompanhando Paulo emsuas viagens  missionárias (At 16:1-3; Fp 1:1; Cl 1:1; Fm 1:1).



		Paulo, como mentor espiritual, orientava Timóteo sobre  a melhor forma de liderar a Igreja comsabedoria. Ele o ajudava  a enfrentar as heresias da época e a ensinar sobre as funções  pastorais no rebanho de Deus (1 Tm 4:1-4; 1:3-4). Timóteo, por  sua vez, também atuava como mentor para muitos irmãos e  tinha o hábito de ler a Palavra de Deus, exortar e ensinar até o  fim da sua vida, seguindo os ensinamentos de Paulo (1 Tm  4:13).



		Quando estava próximo da morte, Paulo pediu que  Timóteo fosse urgentemente visitá-lo, pois valorizava muito a
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		presença dele para se sentir mais confortável e talvez para  revisar alguns princípios que havia ensinado ao longo de sua  trajetória ministerial. Afinal, boas amizades são verdadeiros  remédios para a alma (Ec 4:10; Pv 13:20).



		Os relatos da Bíblia mostram que Paulo teve um papel  importantenavida deTimóteo, Tito e de muitasoutras pessoas.  Por isso, hoje em dia, é fundamental estarmos conectados à  nossa comunidadede fée manteros laçosespirituais (1 Pe 1:22).  Paulo faz um pedido a Timóteo que ressalta a importância da  humildade para aprender: “Quando você vier, traga a capa que  deixei em Troas com Carpo e os livros, especialmente os  pergaminhos” (2 Tm 4:13; Josué 1:8).



		Essa é uma grande lição de Paulo: devemos manter um  coração aberto para aprender sobre a fé e sobre outras formas  de crescimento intelectual até o fim da vida (Sl 119:10; Jr 15:16).  Em suma, mentoria espiritual é sobre cuidar de outra pessoa,  assim como Paulo fez com Timóteo. Que o Senhor Jesus nos  ajude a assumir esse compromisso com amor. Amém!



		Compartilhando:



		1. Comente um texto bíblico do estudo de hoje que  chamou mais a sua atenção.



		2. Fale como você se sentiu um dia quando recebeu  ajuda de um irmão (a).
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		Semana 33 – Mentoria: Paulo e Tíquico



		“Tíquico, irmão amado, e fiel ministro do Senhor” (Efésios  6:21).



		O texto apresenta, uma reflexão coesa sobre o serviço, o companheirismo  ministerial de Tíquico e a importância da humildade e confiança na  comunidade de fé.



		Fomos transformados pela Graça de Cristo e, por causa  dessa mudança,nospreocupamosunscomos outros, ajudando  a suportar as dificuldades de cada um, assim cumprindo a  vontade do Pai (Gl 6:2). Estamos aprendendo a amar e respeitar  as pessoas ao nosso redor (Rm 12:10). Dessa forma, viver em  uma comunidade de fé nos ajuda a continuarpraticando o bem  (Gl 6:9- 10).



		Você já ouviu falar sobre Tíquico, no Novo Testamento?  Ele era um servidor dedicado na obra do Senhor, reconhecido  como um irmão querido e muito confiável (Cl 4:7). Uma frase  que resume como devemos servir a Deus é: “Que tudo o que  vocês fizerem seja feito com amor” (1 Co 16:14).



		Paulo, ao falar sobre Tíquico, o chamou de conservo,  termo que significa alguém que trabalha em conjunto com  outros (Cl 4:7). Isso acontece porque todo ministério deve ser  feito com humildade e amor entre as pessoas (Mc 10:42-45; Sl
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		138:6). Oprincípio do evangelho é que a humildade vem antes  da honra (Pv 15:33).



		Tíquico teve a chance de participar da missão de apoio  em Jerusalém, levando doações para os necessitados, sempre  seguindo as orientações de Paulo (1 Co 16:1-4; At 20:4). Essa  viagem, que envolvia o transporte de dinheiro, exigia coragem  devido aos riscos de assaltos e outros perigos, mas Tíquico era  um cristão fiel e estava sempre disposto a ajudar (2 Co 11:26;  8:18).



		O escritor Luciano De Crescenzo disse: “Somos todos  anjos comuma asa só; só podemos voar quando abraçados uns  aos outros”. Assim, Tíquico desempenhava o papel de  mensageiro do Senhor, auxiliando Paulo, Timóteo, Tito e as  igrejas que estavam surgindo. Ele era umcolaborador a serviço  do Rei Jesus, algo que é comum entre aqueles que foram  transformados pelo Senhor. Quepossamos nos tornar também  mensageiros da fé - pessoas em quem se pode confiar para  encorajar outros na doutrina saudável e para contestar aq ueles  que se opõem à Palavra de Deus (Tt 1:9). Amém!



		Compartilhando:



		1. O que você aprendeu com a vida de Tíquico?



		2. Comente: Não existe liderança espiritual sem uma  equipe transformada para servir.
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		Semana 34 – Mentoria: Paulo e Tito



		“Tito está indo até vocês commuito entusiasmo “(2 Coríntios



		8:17).



		O texto apresenta, uma reflexão clara sobre a relação de discipulado entre  Paulo e Tito, enfatizando a confiança, o custo da liderança, o padrão ético  para os líderes e a fonte divina da motivação para o serviço.



		Tito era um gentio (Gl 2:3) que se tornou companheiro  de Paulo, alguém em quem ele confiava totalmente. Ele foi  convertido a Cristo por meio da pregação de Paulo e passou a  ser discipulado por ele, mantendo uma relação próxima com os  missionários. Por causa do seu testemunho de fé, Paulo  designou Tito como bispo na ilha de Creta. Como tempo, Tito  assumiu a liderança deumaigreja. Suamissão incluía fortalecer  os ensinamentosdePauloe nomearpresbíteros emcada cidade.  O princípio que Paulo ensinava permanece firme e  inquestionável hoje: “Torna-te, pessoalmente, padrão de boas  obras. No ensino, mostra integridade, reverência, linguagem  sadia e irrepreensível, para que o adversário seja  envergonhado, não tendo indignidade nenhuma que dizer a  nosso respeito” (Tt 2:7- 8).



		A experiência de Tito nos mostra que há um custo  envolvido ao cuidar e liderar as ovelhas do aprisco, que  pertencem a Deus. Tito não estava sozinho nessa missão; Paulo
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		era seu mentor, e ele seguia suas orientaçõescomobediência (Tt  1:5). Por isso, quemassume a liderança precisa estabelecer uma  relação baseada em ética, respeito e amor. Paulo explica: “A  Tito, meu verdadeiro filho em nossa fé comum: Graça e paz da  parte de Deus Pai e de Cristo Jesus, nosso Salvador” (Tt 1:4).



		Tudo o que eles realizavam na obra de Deus vinha do  fato de terem sido lavados, regenerados e renovados pelo  Espírito Santo, conforme está em Tito 3:5. Por isso, o maior  título que um cristão pode ter é o de servo de Deus e  colaborador do evangelho, como tambémestá escrito: “Quanto  a Tito, é meu companheiro e cooperador entre vocês” (2 Co  8:23).



		Paulo ensinou Tito como discípulo, porém, seu impulso  para o trabalho ministerial vinha de Deus: “Masgraças a Deus,  que pôs no coração de Tito a mesma dedicação que temos por  vocês” (2 Co 8:16-17). Por isso, o líder não consegue dar  motivação aos seus liderados por si só; o incentivo para  obedecer a Deus vemdiretamente do próprio Senhor enquanto  eles aguardam a feliz esperança da manifestação da glória de  Deus (Tt 2:13).



		Compartilhando:



		1. Quais as características de umlíder na comunidade  cristã?



		2. Paulo preparou Tito para a obra do ministério.  Quem você está mentoreando?
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		Semana 35 – As Bases do Lar Cristão



		“Aquele que não cuida dos seus parentes, especialmente dos  da sua própria família, negou a fé e é pior do que os que não creem”  (1Timóteo 5:8 – NTLH).



		O texto apresenta, uma boa exposição dos princípios cristãos para o lar e  referências bíblicas e citações de Charles Spurgeon.



		Afamília é um plano de Deus que visa a reprodução, o  cuidado, a proteção, o amor, a educação e o bem-estar das  crianças. O amor deve ser a base dessa união, pois é o que  realmente conecta todos (Cl 3:14). Assim, existem alguns  elementos importantes que ajudam a fortalecer o lar cristão.  Primeiro, é essencial ter fé em Deus e acreditar que Ele  recompensa aqueles que o buscam, pois é através dessa fé que  conseguimos obedecer à Sua Palavra (Hb 11:6; Jo 17:17). O  salmista nos lembra: “Todas as tuas palavras são verdadeiras;  todas as tuas justas leis são eternas” (Sl 119:160). Charles  Spurgeon acrescenta: Fé e obediência fazem parte do mesmo  pacote. Aquele que obedece a Deus, confia nEle; e aquele que  confia em Deus, obedece- Lhe.



		O segundo princípio é que os pais têm a  responsabilidade de ensinar seus filhos a viverem de acordo  com os ensinamentos de Cristo, para que eles possam se  integrar de maneira saudávelnasociedade. ABíblia nos orienta
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		que os filhos devem obedecer aos pais no Senhor, pois isso é o  que é certo. É fundamental construir uma relação de amor e  respeito entre pais e filhos, já que esse é um mandamento que  vem acompanhado de promessas (Efésios 6:1-2; Êx 20:12).  Como alertou Charles H. Spurgeon: “Aqueles que nunca  disciplinam seus filhos não devem se surpreender se eles se  tornarem um fardo para eles”.



		Oterceiroprincípioé que os pais cristãosdevem ensinar  seus filhos a serem pacientes, persistentes, firmes e resilientes.  Eles não devem se conformar comos padrões do mundo, mas  sim se transformar pela renovação da mente, para que possam  vivenciara boa, agradáveleperfeita vontadedeDeus(Rm 12:2).



		Assim, esses paisajudama formarcidadãosdoReino de  Deusque estarãoprontospara enfrentarosofrimento, a rejeição  ou críticas, tudo isso por amor a Jesus. Comodisse Charles H.  Spurgeon:“Nãodeixequeo que é urgenteocupeo lugardo que  é importante emsua vida”. Nesta perspectiva, portanto, os pais  desempenhamumpapelfundamentalpara levar seusfilhos aos  pés da cruz por meio do exemplo, da evangelização e do  discipulado. Amém!



		Compartilhando:



		1. Das citações de Charles H. Spurgeon qual delas  chamou mais a sua atenção? Comente.



		2. Reserve um tempo para orar pelas famílias da  comunidade.
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		Semana 36 – Celebração dos Frutos



		“Sede agradecidos" (Colossenses 3:15).



		O texto está servindo como uma poderosa conclusão sobre a mentoria  espiritual, focando na gratidão como o fruto contínuo da fé e na soberania  de Deus como Provedor e Esperança. O texto usa as Escrituras (Davi,  Moisés, Isaías, Paulo) e a citação de Billy Graham para enfatizar que a alegria  e a força vêm do Senhor, apesar das exigências do discipulado.



		A Celebração dos frutos da mentoria é um processo  contínuo porque o discípulo de Jesus Cristo demonstra sua fé  sendo grato a Deus, pois reconhece que Ele é nossa esperança e  nossa força para seguir em frente na arte de cuidar de pessoas.  O rei Davi escreveu: “Nossa esperança está no Senhor; ele é o  nosso auxílio e a nossa proteção. Nelese alegra o nosso coração,  pois confiamos no seu santo nome” (Sl 33:20-21). Assim, a  Palavra de Deus nos ensina, corrige e nos dá força, ajudando -  nos a manter nossa esperança através da perseverança e do  ânimo que encontramos nas Escrituras (Rm 15:4).



		Quando Moisés liderava o povo pelo deserto, ele  ensinou sobre a importância de celebrar ao único Deus. Ele  dizia que, no lugar escolhido por Deus para ser adorado, todos  deveriam se reunir para festejar e se alegrar (Dt 16:11 - NTLH).  Por isso, preparava-se toda a comunidade, com momentos de  silêncio, reflexão sobre as ações de Deus e muita alegria. Afinal,
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		é Deus quem nos dá a vida, o fôlego e supre todas as nossas  necessidades (At 17:24- 25).



		Deus não necessita de nada, porém o ser humano  precisa venerar o Criador e Provedor para manter seu  equilíbrio. O profeta Isaías, ao falar dos desobedientes e  ingratos, afirmou: “O boi conhece o seu dono, e o jumento sabe  onde o dono põe o alimento para ele, maso meu povo não sabe  nada” (Is 1:3).



		Aconfiança emJesusnos leva a sermos gratos, conforme  ensinou o apóstolo Paulo: "Emtudo daí graças, porque esta é a  vontade de Deus em Cristo Jesus para convosco" (1 Ts 5:18).  Assim, reforço que o seguidor de Cristo demonstra gratidão e  mantém sua alegria mesmo diante das dificuldades da vida,  pois essa alegria provém do Espírito Santo (Gl 5:22) .



		O pastor Billy Graham afirmou: “A salvação é gratuita,  porém, o discipulado exige de nós tudo o que possuímos”.  Todavia, quem pertence a Deus não sofre falta de nada! O  Salmo 73:26 diz: "Mesmo que minha mente e meu corpo se  enfraqueçam, Deus permanece como minha força; Ele é tudo  que necessito". Amém!



		Compartilhando:



		1. Sua vida tem a marca da alegria e da gratidão?



		2. Comente no grupo no tema: Celebração dos Frutos.  88
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		Semana 37 – Cuidar de pessoas



		“Tenham cuidado com a maneira como vocês vivem; que não  seja como insensatos, mas como sábios” (Efésias 5:15).



		O texto está com um encerramento inspirador sobre o tema da mentoria e  do serviço.



		Mentoria espiritualrefere-se aoatode apoiar indivíduos  que Deus designa para se aperfeiçoarem emCristo, permitindo  assim que cumprama vocação que receberam do Senhor com  amor, alegria e empenho. Aqueles que respondem ao chamado  do serviço ministerial experimentam uma sensação interna de  bem-estar, satisfação, felicidade e uma crescente confiança em  Deus.



		Quemdedica parte do seu tempo para cuidar de outras  pessoas está criando um caminho de amor a Deus e seguindo  sua vontade. O equilíbrio na vida está em cuidar do próximo  como uma forma de agradecer pelas muitas bênçãos que  recebemos de Deus. Buscar recompensas pelos atos de  generosidade pode ser arriscado, pois ninguém pode receber  tudo o que precisa do outro, nem oferece tudo o que tem.



		Um exemplo que me chama a atenção é o registro da  bênção dita a Rute em relação ao que fez por sua sogra Noemi:  “Que o SENHORa recompense por tudo o que você fez. Que o  SENHOR,oDeusde Israel, lhe dê umagranderecompensa" (Rt
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		2:12). Isso nos mostra que nossas ações são motivadas pelo  amor a Deus, e as bênçãos que recebemos vêmdiretamente das  mãos d’Ele. Esse princípio também está presente em Lucas  14:14: “E você será abençoado. Pois eles não poderão retribuir o  que você fez, mas Deus lhe pagará no dia em que aqueles que  fazem o bem forem ressuscitados" (NTLH).



		Oevangelhonosconvida a permitir queDeus nos utilize  como um instrumento de graça, conforto, apoio e cura, sempre  para a Sua glória (1 Co10:31). Assim, podemos ter a certeza de  que o Senhor cuida das pessoas íntegras, e a herança delas será  eterna, pois Deus é fiel (Sl 37:18; Dt 7:9).



		Cuidar das pessoas é agir com bondade em relação a  todos (1Ts 5:15); corrigir comportamentos que nos afastam de  uma vida plena em Jesus (2Tm 2:25); encontrar consolo nas  dificuldades (2Co 1:4) e viver de maneira digna da vocação que  recebemos do Senhor (Ef 1:18; 4:1). Deus nos abençoe!



		Compartilhando:



		1. Como discípulo (a) de Jesus cuidar de pessoas é  opcional?



		2. Comente: “Portanto, irmãos, empenhem-se ainda  mais para consolidarochamadoea eleiçãode vocês,  pois, se agirem dessa forma, jamais tropeçarão” (2  Pd 1:10).
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		Semana 38 – Dá-nos mais fé



		“Os apóstolos disseram ao Senhor: Aumenta a nossa fé!” (Lc



		17:5).



		Noestudo de hoje, nós enfatizaremos três verdades que  auxiliam o cristão em seu crescimento na fé: 1. Aodesejar uma  fé mais firme, o cristão mostra que terá o amor no coração; 2. O  amadurecimento na fé é umprocesso que envolve a obediência  ao ensinamento bíblico; 3. A espiritualidade é fortalecida em  comunidade. Assim, o capítulo 17 do livro de Lucas, versículos  1 a 5, relata ummomento emque Jesus instruía seus discípulos  sobre o escândalo gerado pelos nossos pecados contra os  pequeninos que creem emSeu nome, a generosidade na prática  do perdão e a importância de cultivar a fé nas escolhas  cotidianas.



		Ser pecador é uma característica da condição humana,  após a queda de Adão e Eva. Por isso, Jesus alertou seus  discípulos: “É evidente que ocorrem situações que levam o  povo a pecar, masai daquele que as causa!” (Lc 17:1). O pecado  acarreta consequências para si mesmo, para a família e para a  comunidade de fé (Rm3:10; 3:23). Noentanto, o cristão partilha  uma postura comum face aos seus erros: sente tristeza pelo  pecado, toma a iniciativa de confessar e compromete-se a  abandonar todas as práticas que desagradam a Deus (Pv 28:13).
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		Crescer na fé é um percurso que requer a liberdade do  perdão de Deus e a disposição para perdoar generosamente os  outros: "Tenham cuidado. Se o seu irmão pecar, admoestem- no  e, se ele se arrepender, perdoem-lhe" (Lc 17:3-4; Ef 4:32).  Portanto, ao perdoarmos as ofensas dos outros, nosso Pai  também nos concederá o perdão (Mt 6:14).



		A nossa fé é avaliada pelas nossas ações no contexto  comunitário, uma vez que a Bíblia nunca promoveu uma  prática religiosa isolada, sem laços afetivos. Onível de amor ao  próximo que Jesus apresentou parecia elevado demais, e os  apóstolos clamaram: "Aumenta a nossa fé!" (Lc 17:5). A lição  que os discípulos assimilaram foi que não conseguiriam vencer  sozinhos os impulsos da carne, mas mesmo uma pequena  sementede fé, dotamanhodeumgrãode mostarda,é suficiente  para que o Senhor transforme nossos coraçõe s.



		Compartilhando:



		1. Sua fé em Deus tem crescido? Quais as evidências?  2. Você tem conseguido perdoar?
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		Semana 39 – Febe: uma heroína da fé



		“Nada, emtoda a criação, está oculto aos olhos de Deus. Tudo  está descoberto e exposto diante dos olhos daquele a quem havemos de  prestar contas” (Hebreus 4:13).



		Um/uma verdadeiro/a herói/heroína da fé não se  preocupa em expor as suas ações generosas em público para  obter reconhecimento, louvoroufamasocial. NaBíblia, existem  figuras notáveis, cheias do Espírito Santo, sobre as quais há  poucos registros da vida delas, masumsimples gesto constante  de bondade contribuiu significativamente para o  desenvolvimento da Igreja primitiva. Um modelo exemplar é  Febe, uma mulher destemida que se dedicou ao serviço da  Igreja em Cencreia, na Grécia.



		Febe era uma serva que se destacou por sua proteção e  generosidade, utilizando tudo o que possuía, até mesmo seu  dinheiro, para ajudar na propagação do evangelho. O apóstolo  Paulo foi agraciado pela disponibilidade de Febe e escreveu:  “Peço que a recebam no Senhor, de maneira digna dos santos, e  lhe prestem a ajuda de que venha a necessitar; pois tem sido de  grandeauxílio para muita gente, inclusivepara mim”(Rm16:1 -  2). Nesse sentido, sabemos que todos reconhecerão que somos  discípulos de Cristo se nos amarmos mutuamente (Jo 13:35).
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		Febe estava entre as pessoas emquemPaulo depositava  sua confiança, e ele orientou a igreja a acolhê-la com respeito.  Assim, ela se tornou uma heroína da fé, mesmo sendo  mencionada na Bíblia apenas uma vez. O nome Febe significa  "radiante como a lua", uma qualidade comum àqueles/àquelas  que recebem um chamado para servir a Deus. Ser um/uma  herói/heroína da fé é ter a certeza de que Deus está atento a  todas as pessoas e conhece a sinceridade de nossos corações (Sl  33:13; 1Sm 16:7).



		Emresumo,Paulonos aconselha comesta orientação: “E  tudo quanto fizerdes, fazei-o de todo o coração, como ao  Senhor, e não aos homens. Sabendo que recebereis do Senhor o  galardão da herança, porque a Cristo, o Senhor, servis” (Cl  3:23).



		Compartilhando:



		1. O que você aprendeu a respeito da vida de Febe?  2. Será que alguémpode recomendarvocê, como Paulo  fez com Febe?
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		Semana 40 – Filhos/ Filhas na fé



		“Seja um exemplo para os fiéis na palavra, no procedimento,  no amor, na fé e na pureza” (1 Timóteo 4:12).



		A conexão espiritual entre Paulo e o jovem Timóteo  serve como um excelente incentivo para todos os cristãos que  pertencem a uma comunidade de fé. É fundamental que nos  encorajemos mutuamente a manter a fidelidade, a dar bons  testemunhos, a cultivar o amor pelas pessoas e a evoluir  continuamente na fé e na pureza. Comodisse o apóstolo Paulo:  “Sedemeusimitadores, comotambém eu, de Cristo” (1Co 11:1).



		Esse laço afetivo fortalece a fé, que é nutrida pela oração  coletiva. Umexemplo notável disso foi mencionado por Judas,  servo de Jesus Cristo e irmão de Tiago: “Vós, porém, amados,  edificai-vos na santíssima fé que tendes, orando no Espírito  Santo” (Jd 1: 20).



		Paulo via o jovem Timóteo como um filho, a quem  instruía sobre a fé e a seriedade na prática dos dons espirituais:  “A Timóteo, meu verdadeiro filho na fé” (1Tm 1:2). Os relatos  nasEscriturasindicamque o crescimentoda Igreja primitiva foi  fruto da ação do Espírito Santo e do amor que unia os que se  converteram a Jesus, o Nazareno: “Nisto conhecerão todos que  sois meus discípulos: se tiverdes amor uns aos outros” (Jo  13:35). Gene Getz, em seu livro “A medida de uma igreja
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		espiritual”, cita que o “amor” é o principal indicador de  maturidade cristã.



		Assim, durante sua última prisão emRoma, ao perceber  que sua hora de partir para o céu estava se aproximando, Paulo  solicitou que Timóteo o visitasse antes do inverno (2 Tm4:6- 9).  Tanto nos momentos alegres quanto nos tristes, desejamos ter a  companhiadeirmãosfiéis a Deus e comprometidoscomo amor  mútuo (Jo 15:12; 13:35; Cl 1:3-6; 1 Ts 1:2-3). A confiança que  Paulo depositou emTimóteo perdurou até o fim de sua jornada  terrestre.



		Que Deus renove em nós o compromisso de orientar  pessoas por amor a Cristo. Amém!



		Compartilhando:



		1. O amor recíproco gera a unidade: comente João  17:21



		2. Você tem um filho espiritual, assim como Timóteo  foi para Paulo?
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		Semana 41 – Galeria dos Heróis da Fé



		“O mundo não era digno deles” (Hebreus 11:38 - NTLH).



		A Bíblia apresenta uma série de personagens  imperfeitos, masque durantesuasvidasmostraramum coração  pronto para obedecer a Deus e cumprir Sua vontade. No  capítulo 11 da Epístola aos Hebreus, o autor menciona nomes  de homens e mulheres que serviram como exemplos positivos  para sua época, dos quais podemos tirar lições valiosas hoje. A  Bíblia nos encoraja a desenvolver nossa fé e aprofundar nosso  conhecimentosobreo SenhoreSalvadorJesusCristo(2 Pe 3:18).  Todas essas pessoas na galeria da fé responderam a um  chamado. Dietrich Bonhoeffer, teólogo alemão, afirmou: “O  caminhopara a fépassa pela obediência aochamadode Cristo”.



		Para fazer parte da galeria dos heróis e heroínas da fé  nos dias de hoje, é necessário dar um bom testemunho, o que  implica crer em Jesus, seguir os Seus ensinamentos, receber a  plenitude do poder do Espírito Santo e manifestar esta  experiência através dos relacionamentos comos outros (At 1:8;  2Tm 1:8; Hb 11:13). Assim, somos cidadãos da pátria celestial  (Hb 12:14; 11:13) e por essa razão suportamos as dificuldades  por amor ao evangelho.



		Um herói ou uma heroína da fé é chamado/a à  santidade (1 Pd 1:15; 2 Co7:1), sendo separado/a para Deus e
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		disposto/a a sofrer ou até mesmo a morrer pela fé no seu  Salvador (Hb 11:36-37). O autor da Epístola aos Hebreus  exortou os leitores da carta a manterem-se firmes na fé, mesmo  enfrentando torturas, insultos, agressões físicas, prisões,  apedrejamentos, pobreza, perseguições e maus-tratos em nome  do Senhor (Hb 10:32- 38).



		Ainda assim, a batalha entre a carne e o espírito  prossegue da mesma forma; o sacrifício interior para seguir os  princípiosdafé por amora Cristocontinua vigentepara aqueles  que guardam a Palavra de Deus e a cumprem.Por conseguinte,  é possível ser um herói/uma heroína da fé nos dias de hoje,  comoaconselha oapóstoloTiago: “Sejampraticantesda palavra  e não apenas ouvintes.



		Mas aquele que observa atentamente a lei perfeita que  traz liberdade, epersevera nasua prática, nãoesquecendoo que  ouviu, mas agindo de acordo comisso, será feliz no que fizer”  (Tg 1:22-25). O legado dos heróis e heroínas da fé está  registrado: “O mundo não era digno deles” (Hb 11:38 —  NTLH). O que dirá a próxima geração sobre nós em relação à  nossa fé?



		Compartilhando:



		1. Qual as características de umherói/ uma heroína da  fé?



		2. Escolha umherói/uma heroína da fé emHebreus 11  e diga o motivo de chamar a sua atenção.
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		Semana 42 – Heróis/ Heroínas da fé



		“Os que são fiéis aqui na terra são os verdadeiros heróis; tenho  prazer na companhia deles “(Salmos 16:3 - NVT).



		Umherói/uma heroína da fé é alguém que, em Cristo,  mantém a disposição de amar as pessoas de forma a se  preocupar com elas em meio ao sofrimento, à incerteza e à  solidão, que podemdificultar uma vida plena em comunidade.  Por esse motivo, a Bíblia nos alerta: "Não abandonem a sua  congregação, como alguns costumam fazer; antes, incentivem -  se mutuamente" (Hb 10:25). É na convivência comunitária que  aprendemos a cuidar uns dos outros e a receber o cuidado  quando mais precisamos (Pv 11:25).



		O/A mentor/mentora espiritual age como um  herói/uma heroína do dia a dia, demonstrando amor, atenção,  encorajamento, altruísmo e generosidade, fundamentados nos  princípios da Palavra de Deus. Como está escrito: “E não nos  cansemosde fazer o bem, pois no tempopróprio colheremos, se  não desanimarmos” (Gl 6:9).



		Assim, não basta apenas orar por um irmão/uma irmã  emnecessidade; é preciso também ter contato para oferecer- lhe  suporte, relembrar asverdadessagradascontidasnaPalavra de  Deus e prestar ajuda conforme orientam as Escrituras: “Não  amemos de palavra nemde boca, masem ação e em verdade”
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		(1Jo 3:18). Ser um/umamentor/mentora espiritual consiste em  auxiliar alguém a permanecer fiel a Deus, confiar em Sua  proteção e cumprir com alegria a vocação que o Senhor lhe  concedeu.



		O escritor americano Brennan Manning afirmou:  “Deveríamos ficar perplexos diante da bondade de Deus,  estupefatos diante do fato de Ele se dar ao trabalho de chamar -  nos pelo nome,boquiabertos diantedo Seuamor, maravilhados  de que neste exato momento estejamos pisando em terreno  santo”. Assim, o herói/a heroína da fé, com o coração cheio de  gratidão a Deus, consegue atuar para a transformação da  sociedade ao invés de ser transformado por ela (Rm 12:2).



		Compartilhando:



		1. Comente no grupo o seu entendimento do Salmos  16:3.



		2. Você atua no ministério da sua igreja como um  herói/uma heroína da fé?
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		Semana 43 – Família: hóspede de Deus



		“Tu me mostrarás o caminho da vida e me darás a alegria de  tua presença e o prazer de viver contigo para sempre” (João 14:3 -  NVT).



		Toda família cristã busca estar pronta em Cristo para a  volta do Senhor, porque nós seremos hóspedes permanentes na  casa deDeus.Assim, o cristão, alémdeestar juntode Deus, sabe  que Ele é a força do nosso coração e a nossa herança para  sempre (Sl 73:25-26). Como está escrito: "Olho nenhum viu,  ouvido nenhumouviu, mente nenhuma imaginou o que Deus  preparou para aqueles que o amam" (1 Co2:9). Portanto, temos  firme convicção de que temos da parte de Deus um edifício,  uma casa eterna nos céus, não construída por mãos humanas (2  Co 5:1) e que moraremos para sempre com Jesus (Jo 14:3).



		AFamília cristã será hóspede de Deus quando nasce da  água e do Espírito, o que significa ter sido regenerada e  transformada porDeus.Osalmista Davifez a pergunta: “Quem  tem o direito de morar no teu Templo? Quempode viver no teu  monte santo?” Ele mesmo respondeu: “Só tem esse direito  aquele que vive uma vida correta, que faz o que é certo e que é  sincero e verdadeiro” (Sl 15:2 – NTLH). De fato, é comum os  convidados para morar com Deus estarem comprometidos com  um processo contínuo de santificação que só será completo na  ressurreição (Jo 17:17; Hb 12:14; Lv 20:8; Êx 15:11; Sl 29:2).
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		Quemé testemunha da ressurreição de Cristo, afasta- se  de atitudes que desagradam a Deus. Davi exemplifica: quem  vai morar no céu não fala mal dos outros, não prejudica e nem  espalha boatos sobre o seu próximo (Sl 15:3 – NTLH). Assim,  evita julgar os outros como ensina Tiago 4:11-12. A madre  Teresa de Calcutá dizia: “Quemjulga aspessoasnãotem tempo  para amá- las”.



		Os filhos do Altíssimo tratam os outros com respeito e  cumprem o que prometem, mesmo com prejuízo próprio (Sl  15:4). Ter credibilidade é um atributo de confiabilidade e  santidade. Ser nova criatura em Cristo, que teme ao Senhor, é  odiar o mal (Pv 8:13). Desta forma, o cristão não se prende nem  se associa com os infiéis (2 Co 6:14).



		Afamília que se prepara para o céu não é gananciosa ou  avarenta (Sl 15:4), porque confia que Deus é o seu provedor e  estará segura em suas mãos contra a avareza, que é a idolatria  (Ef 5:5). Portanto, irmãos, temos plena confiança para entrar no  Lugar Santíssimo pelo sangue de Jesus (Hb 10:19). É Cristo  quem nos torna hóspedes de Deus. Amém!



		Compartilhando:



		1. O que você gostaria de compartilhar no grupo a  respeito do estudo de hoje?



		2. Qual aspecto do estudo você precisa confessar e  mudar seu estilo de vida?
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		Semana 44 – Jesus e seus 72 discípulos



		“... eu escolhi a vós outros (João 15:16).



		No começo do ministério de Jesus, ele chamou doze  discípulos para segui-lo e, logo depois, enviou mais setenta e  dois seguidores. A missão deles era ouvir as dificuldades das  pessoas, ajudá-las com curas e compartilhar a mensagem do  Reino deDeus comaquelascomunidadesque ainda não tinham  ouvido falar de Jesus. O chamado de Deus é feito com amor,  exige obediência, fé e preparação. Como está em Lucas 10:1,  onde diz: "O Senhor escolheu mais setenta e dois dos seus  seguidores e os enviou".



		Você costuma seguir as instruções ou prefere fazer do  seu jeito? Quem decide seguir Jesus precisa renunciar ao  controle e perguntar: o que a Palavra de Deus ensina? A Bíblia  é o guia principal para a fé e a conduta do cristão. Jesus deixou  orientações claras para seus seguidores:



		1. Primeiro, ninguém deve trabalhar sozinho na



		obra de Deus. Oideal é estar em comunhão, ajudando uns aos  outros, como está escrito em Lc 10:1, Is 41:6 e At 2:42. Assim,  nas horas de alegria, podemos celebrar juntos, e nas  dificuldades, encontramos conforto e apoio nos irmãos.
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		2. Osegundo princípio é estar atento ao perigo que



		os lobos representam. Aqui, lobos simbolizam a crueldade dos  ímpios contra as ovelhas do Senhor. Por isso, Jesus avisou: “Eu  os envio como cordeiros entre lobos” (Lc 10:3).



		3. No terceiro ensino, Jesus fala que seus



		seguidores devem desapegar-se dos bens materiais ou de  qualquer coisa que possa desviar seu foco de agradar a Deus.  Ele destaca a importância da simplicidade e da rapidez, como  vemos em Lucas: “Não levem bolsa nem saco de viagem nem  sandálias; e não saúdem ninguém pelo caminho” (Lc 10:4).



		4. Oquartoprincípioé que ocristãodeve promover



		a paz, e aqueles que o acolhem também se tornam hospitaleiros  da paz (Lc 10:5- 8).



		Assim, há uma missão no Reino de Deus: ouvir, receber  aspessoas, curarasferidas, tantoasvisíveisquantoas invisíveis  da alma. Jesus orienta: “Curem os doentes que ali houver e  digam-lhes: ‘O Reino de Deusestá próximode vocês’” (Lc 10:9).  Os 72 discípulos cumpriram essa missão e retornaram para  aprender novas lições com Jesus sobre a importância da  salvação: “Alegrem-se porque seus nomes estão escritos nos  céus" (Lc 10:20). Amém!



		Compartilhando:



		1. Qualfoi o resultadode seguir asinstruçõesde Jesus?  2. Fale sobre a importância da comunhão entre irmãos.
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		Semana 45 – Jesus e seus doze discípulos



		“E, convocando os seus doze discípulos, deu-lhes autoridade e  poder sobre todos os demônios, para curarem enfermidades (Lucas  9:1).



		O texto apresenta, uma reflexão clara e inspiradora sobre a importância da  comunidade e do discipulado na jornada de fé, utilizando Jesus Cristo como  o exemplo perfeito de mentor, que dedicou tempo, afeto e instrução a Seus  discípulos.



		Nãotrilhe seu caminho na Terra sozinho. Jesus Cristo, o  filho de Deus,é o nosso exemplo perfeito. Quandocomeçou seu  ministério, passou a noite toda emoração, buscando orientação  do Pai para escolher os seus doze discípulos (Lc 6:12-13). Nós,  que seguimos Jesus, também somos chamados a uma missão:  pregar o evangelho (Mc 16:15) e cultivar relacionamentos  discipuladores que ajudem no crescimento da fé, como está  escrito: "ensinando-os a guardar todas as coisas que tenho  ordenado a vocês" (Mt 28:20). Aideia da comunidade de fé é  ensinar a viver como Cristo viveu (1 Jo 2:6). E esse ensinamento  é um caminho que exige tempo, afeto, compaixão e dedicação  às pessoas.



		O padrão de Jesus com seus discípulos foi de mentoria  espiritual através de relacionamento com eles. O próprio  escritor Lucas, com uma simplicidade admirável, comentou:  "Jesus pegou o pão, deu graças, partiu e deu aos discípulos,
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		dizendo: —Isto é o meucorpo, que é dado porvocês; façam isto  em memória de mim" (Lc 22:19 - NVI). Assim, os discípulos  eram convidados a permanecer depois daquela data se  reunindo para celebrar a ceia do Senhor, e os novos seguidores  aprendiam o verdadeiro significado desse momento de  celebração, além de entenderem tudo que Jesus tinha feito por  eles e através deles (Jo 14:12).



		Jesus percorreu todos os lugares fazendo o bem e  curando aqueles que eram oprimidos pelo diabo, pois Deus  estava com ele (At 10:38). A escolha dos doze discípulos  representava asdozetribosde Israel. Sobre isso, W. Hendriksen  comenta que a Igreja, que é o novo Israel de Deus, é uma  continuação, de uma forma nova, daquele único “reino de  Deus” que inclui tanto a antiga quanto a nova dispensação.



		Por isso, devemos permanecer firmes e constantes,  sempre dedicados à obra do Senhor, sabendo que o que  fazemos no Senhor não é em vão (1 Co15:58). Comessa visão,  seguimos evangelizando, discipulando pessoas e ajudando a  guardar os ensinamentos do nosso Mestre. Amém!



		Compartilhando:



		1. O que você aprendeu no estudo de hoje?



		2. Qual é o prejuízo aos que se afastam da comunidade  de fé?
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		Semana 46 – Jesus, nosso modelo perfeito



		“Enraizados e edificados nele, firmados na fé, como foram  ensinados, transbordando de gratidão” (Colossenses 2:7).



		O texto apresenta, uma reflexão profunda sobre o discipulado e a mentoria  cristã, baseando-se no mandamento do amor de Jesus, na importância da  obediência como sinal de amizade com Cristo, e no valor da comunhão e da  Ceia do Senhor como elementos centrais para o amadurecimento na fé.



		Mentorear alguém é obedecer ao mandamento de amor  ensinado por Jesus aos seus discípulos: “Amemuns aos outros  como eu amo vocês” (Jo 15:12). A tarefa de educar para a  maturidadecristã exige: disposição para ouviro outrode forma  ativa, quesignifica usar atençãoplena; dedicaçãodetempo para  meditar nas Escrituras Sagradas a fim de alinhar a vida à  vontade de Deus. Desse modo, o mentor compartilha  experiências que cooperem com o aperfeiçoamento do  discípulo; persevera em oração pela vida do discipulando; e  mantém sigilo ético dos relatos de vulnerabilidades do  discípulo até que Cristo seja formado nele, como exemplificou  Paulo falando das pessoas que ele cuidava (Gl 4:19).



		Jesus, nosso modelo perfeito, andou lado a lado com os  12 discípulos e, próximo da sua crucificação, fez a seguinte  declaração: “Vós sereis meus amigos, se fizerdes o que eu vos  mando” (Jo 15:14). Aobediência a Jesus foi a evidência de que
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		eles se tornaram amigos, pois o Messias lhes disse tudo que o  Pai mandara (Jo 15:15).



		Deacordocoma narrativadaúltima noitedeJesus antes  de ser crucificado, ele reuniu os seus amigos para uma ceia  celebrativa, orientando que ela deveria ser repetida por todos  os cristãos até a sua volta (1 Co11:23-30). Jesus, nesse encontro,  falou de traição, morte, ressurreição e da espera pelo advento  da sua volta .



		A experiência de comunhão com Cristo implica em  preparar-se para a dor de ser simplesmente humano, de ser  alguémque precisa enfrentarcomféos sentimentos conflitantes  da vida. Implica em nutrir a alma de amor, esperança e  compaixão ao próximo, em obediência a Jesus que morreu e  ressuscitou.



		Ummentor cristão e o discípulo devem viver através da  experiência comunitária da comunhão em Cristo (1 Co 6:17).  Amém!



		Compartilhando:



		1. Fale da sua experiência no tema: Jesus, meu modelo  perfeito.



		2. Cuidar de pessoas por amor a Jesus é  obedecer ao mandamento de amor. Como fazer?
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		Semana 47 – O chamado de Deus a Eliseu



		“Eliseu era auxiliar de Elias" (2Rs 3:11).



		Todo cristão recebe um chamado divino para amar,  obedecer e fazer discípulos. O mistério da ação de Deus reside  no fato de que Ele escolhe cada um de nós para uma tarefa  específica no Seu Reino. Desta forma, um líder não necessita  persuadir alguém a servir ao Soberano Senhor, pois a vocação é  uma voz imperativa do Espírito Santo que nos convoca  internamente, e a pessoa só encontrará descanso e paz ao  responder afirmativamente a Deus.



		O comentarista bíblico Matthew Henry diz o seguinte  sobre o chamado de Deus: “Elias encontrou Eliseu por ordem  divina, não na escola dos profetas, mas sim no campo; não  lendo, orando ou sacrificando, mas arando a terra”. Eliseu se  encontravamuitoatarefadocomseusafazeresquandoo Senhor  alterou seu destino, transformando-o em discípulo e sucessor  de Elias. Sua obediência exemplar foi notável, levando-o a se  tornar um profeta em Israel (1 Rs 19:16- 21).



		Elias atuou como mentor de Eliseu, que o acompanhava  como aprendiz e assistente. A construção de um contexto  relacional demanda tempo, paciência, humildade e confiança  em Deus. Apósa ascensão de Elias, Eliseu assumiu o papel de  profeta (1 Rs 19:21; 2 Rs 3:11). Comisso, entendemos que servir
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		a Deus por amor implica a capacidade de cuidar dos outros; é  pela presença no relacionamento discipulador que a nossa vida  se enriquece com experiências de amor e fé. Aqueles que não  estão dispostos a servir nunca devem aspirar a ser líderes  espirituais.



		O texto bíblico registra assim o final da vida deste  profeta: "Morreu Eliseu, e o sepultaram" (2 Rs 13:20). Em suma,  realizar a missão que Deus nos confia é o milagre da fé, da  orientação e do serviço. Eliseu demonstrou obediência ao  chamado divino, mantendo-se fiel em todos os dias da sua  existência.



		Compartilhando:



		1. Você está sendo mentoreado por alguém?



		2. O que chamou a sua atenção no relacionamento  entre Elias e Eliseu?
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		Semana 48 – O entusiasmo que vem da fé



		“.. OSenhor está conosco. Não tenham medo! (Números 14:9  – NVI)



		As Escrituras revelam que Deus permanece fiel em  todos os momentos. Em Deuteronômio 7:9, somos lembrados  de que o Senhor é um Deus fiel e que podemos confiar no  cumprimento de todas as Suas promessas. Além disso,  podemos sempre declarar que Deus é eterno e imutável (Hb  13:8). Embasados nessas palavras, nossa fé se fortalece e nos  enche de entusiasmo. Segundo o dicionário da língua  portuguesa, entusiasmo refere-se ao ardor que motiva uma  pessoa a realizar algo. Cadamentorespiritualtem a gratificante  missão de guiar umservo de Deus no exercício de seus talentos  em benefício do próximo.



		Orientado por Deus, Moisés enviou doze líderes, um de  cada tribo, para investigar a terra de Canaã e relatar suas  descobertas (Nm13:17-20). Apósquarenta dias de exploração,  a maioria dos espiões apresentou um relatório marcado pelo  medo e pelo desânimo,levandoosisraelitasa serem dominados  pela covardia e pela descrença (Nm 13:27-29; 31-33). Apesar  disso, Josué e Calebe estavam animados pela certeza de que  Deus concederia aquela terra ao povo de Israel, conforme  prometido antes da saída do Egito. Ummentor espiritual não  tem o poder de inspirar alguém; é Deus quem toca o coração
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		por meio da fé em Suas promessas. Assim, Calebe silenciou o  povo diante de Moisés e declarou: "Certamente subiremos e a  possuiremos como herança; porquecertamente prevaleceremos  contra ela" (Nm13:30). Seuentusiasmo, fée confiança nasceram  da experiência de testemunhar as magníficas obras realizadas  por Deus através de Moisés.



		Havia apenas uma coisa a fazer: que o povo renovasse a  aliança com Deus, conforme a exortação: "Tão somente não  sejais rebeldes contra o Senhor, e não temais o povo dessa  terra..." (Nm14:9). Noentanto, toda a comunidade começou a  chorar em alta voz e seguiu em prantos durante toda a noite,  pois não conseguiam enxergar que o Senhor é bom e opera  maravilhas (Nm14:1, 11). Osisraelitas passaram a imaginar os  piores desfechos para si e suas famílias caso entrassem na terra  prometida (Nm 14:3). Moisés então intercedeu pelo povo,  implorando a Deus que não os exterminasse emSua ira, apesar  da falta de fé da comunidade.



		Assim, atuar como mentor ou mentora espiritual  implica em um constante aprimoramento da própria fé, ao  mesmo tempo em que se apoia irmãos e irmãs na compreensão  e vivência das leis de Deus (Nm 14:13-16). Amém!



		Compartilhando:



		1. Oque vocêpode dizer sobre o entusiasmoque nasce  da fé?



		2. Você está acompanhando alguém em seu  amadurecimento cristão?
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		Semana 49 – Um Herói Esquecido



		“Umhomem sábio, mas muito pobre, usou sua sabedoria para  salvar a cidade. Depois, porém, todos se esqueceram dele”  (Eclesiastes 9:15 - NVT).



		Salomão, filho de Davi e rei de Jerusalém, aborda a  ingratidão emseu livro Eclesiastes, especificamente no capítulo  9, versículo 15. Este estudo bíblico nos convida a refletir: Heróis  e heroínas da fé, que receberam o perdão e foram alcançados  pela graça divina, frequentemente utilizam sua sabedoria e  inteligência para abençoar outras pessoas sem esperar  reconhecimento, louvor ou recompensa. O que os motiva é o  desejo de glorificar a Deus, conforme ensina a passagem: “Teu  Pai, que vê em oculto, te recompensará” (Mt 6:6; Rm 2:6).  Assim, as ações generosas dos cristãos são, em sua e ssência,  voltadas para Deus, enquanto a ingratidão se revela como uma  característica dos ímpios.



		O aprendizado sobre a nova vida em Cristo ocorre  dentro da comunidade de fé, onde as crianças são impactadas  pela mensagem do evangelho (Sl 119:105; Pv 22:6; 4:1) e os  jovens observam a conduta de seus mentores espirituais, que  buscam viver em santidade. Em 1 João 2:14, encontramos a  seguinte afirmação: “Vocês, jovens, conhecem o Pai e a Sua  Palavra”. Da mesma forma, há diretrizes bíblicas para as  mulheres mais velhas (Tt 2:3-6). Por isso, Paulo exorta, em Tito
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		3:8, que aqueles que creem em Deus sejam solícitos na prática  de boas obras.



		Um herói ou heroína da fé jamais será esquecido por  Deus,conformeestá registrado: "Eu, todavia, nãome esquecerei  de ti" (Is 49:15 - ARC). Odesafio para nós é manter-se firme na  fé e utilizar a inteligência e a sabedoria em prol dos  necessitados. Essa postura, mantida até a volta de Jesus, é  essencial para a nossa jornada cristã. Amém!



		Compartilhando:



		1. Você está preparado para doar sua vida como herói  ou heroína da fé por amor a Cristo?



		2. Qual é a sua percepção sobre o texto de Eclesiastes  9:15 - NVT?
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		Semana 50 – Uma mãe em Israel



		“Oque se compadece do necessitado honra a Deus” (Pv 14:31  - NVT).



		ABíblia conta a história de uma mãeque, sendo pobre e  viúva de umhomemque temia a Deus e era bem respeitado na  sociedade, teve que lidar como luto e sustentar sua família sem  o provedor que cuidava das finanças da casa. O sofrimento é  algo que todos enfrentamos, mashoje podemos aprender com  os princípios que tornaram essa mulher tão sábia. A primeira  lição é saber pedir ajuda e identificar a quem recorrer em  momentos difíceis. Foi assim que o profeta Eliseu recebeu a  visita da viúva (2 Rs 4:1). Na comunidade de fé, aprendemos  que há momentos em que seremos o apoio para alguém  necessitado, enquanto emoutras situações, receberemos ajuda,  orações e sustento (Dt 15:11; Mt 6:3- 4).



		Aviúva recordoua Eliseu o legado de fé que seu marido  deixou durante a vida. Em seguida, foi direta sobre seu  problema: "Um credor quer levar meus dois filhos como  escravos porque não consigo mais pagar as contas." A segunda  lição é aprender a se comunicar com clareza e propósito.



		A terceira lição é fazer perguntas e dar voz ao  sofrimento, para entender melhor a necessidade principal.  Assim, o profeta perguntou:"Comopossoteajudar? Oque você
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		tem em casa?" Aviúva respondeu: "Sua serva tem apenas um  pequeno jarro de azeite." Eliseu então disse: "Vá pedir vasilhas  vazias emprestadas aos seus vizinhos, maspeça muitas." Com  o apoio da comunidade, ela conseguiu reunir várias vasilhas.  Isso nos lembra de 2 Timóteo 2:24, que diz que o servo do  Senhor deve ser amável, paciente e evitar brigas. A pergunta  que fazemos é: como você se relaciona com as pessoas a sua  volta?



		Aquarta liçãoé que a família deveestar unida. Essa mãe  teve a chance de mostrar aos filhos o poder de Deus enquanto  o azeite se multiplicava nas vasilhas comas portas fechadas. As  crianças aprenderam sobre educação financeira na prática  quando Eliseu disse: "Venda o azeite, pague as dívidas e use o  que sobrar para viver." Deus sempre cuida de todas as mães,  pois Ele é amor (1 Jo 4:8). Aquinta lição nos mostra que Eliseu  foi um instrumento de Deus para ajudar essa família em  dificuldade. Hoje, todos nós, como cristãos, temos a missão de  cuidar dos nossos irmãos que precisam. A Igreja deve olhar  para todas as mães com generosidade e sem julgamentos (Pv  22:9; At 20:35; 2 Co 9:7).



		Compartilhando:



		1. Como sua Igreja lida com as mães em situação de  risco?



		2. Reserve um tempo para orar pelas mães da sua  comunidade.
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		Semana 51 – A Jornada com Deus



		“Uma mulher persistente” Lucas 18:1- 8.



		Ter um comportamento persistente é uma virtude que  envolvemanterumapostura firme, decidida e comum objetivo  claro, mesmo diante de obstáculos, dificuldades e desafios  constantes. Porisso, o cristãoé ensinadoa viverpela fé, olhando  para Jesus, que é o autor e consumador da fé. Ele entende que a  tribulação gera paciência, a paciência traz experiência e a  experiência resulta em esperança (Hb 12:2; Rm 5:4). E o que  fazer enquanto aguarda a resposta de Deus às orações? R:  Persevere com gratidão e fé (Cl 4:2).



		Jesus nos encorajou a ter paciência, acreditando que  Deus fará justiça para os seus escolhidos que o chamamdia e  noite, mesmo que pareça demorar (Lc 18:7). Como disse São  Cirilo de Alexandria: “Como poderia aquele que ama a  misericórdia e detesta a injustiça, sempre estendendo sua mão  salvadora àqueles que o amam, não acolher aqueles que se  aproximam dele constantemente?”. Para ensinar sobre a  essência de Deus, que é o amor (1 Jo 4:8), Jesus contou uma  parábola ressaltandoa importância depersistir nasoraçõese de  nunca desistir.



		A parábola apresenta dois personagens: uma mulher  que enfrenta uma grande injustiça e um juiz que é indiferente,  sem temor a Deus e desinteressado pelas pessoas vulneráveis.
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		Umcoraçãoendurecido, cheiodeorgulho e frieza, muitas vezes  causa sofrimento a todos ao seu redor. No entanto, essa viúva  não desistia de pedir justiça contra seu adversário, que lhe fazia  mal. Seu clamor constante incomodava o juiz, que por muito  tempo fingia não se importar. Masum dia, para se livrar dela,  ele decidiu julgar o caso, apenas para não ter que cruzar  novamente o caminho daquela mulher sofrida. Embora o juiz  tenha tomado a decisão certa por motivos errados, Deus escuta  seus filhos com amor e misericórdia.



		Jesus questionou na parábola: Será que Deus não fará  justiça em favor do seu povo, que clama por ajuda dia e noite?  (Lc 18:7). Comcerteza, como diz a Bíblia, a mãodo Senhor não  está curta para não poder salvar; e seu ouvido não está surdo  para não ouvir (Is 59:1). Dessa forma, cada cristão se torna um  mensageiro da justiça, da fé e da esperança.



		Compartilhando:



		1. Qual tem sido sua experiência diante do sofrimento  do seu próximo?



		2. O que você aprendeu sobre oração?
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		Semana 52 – Dá-nos vínculos sinceros



		“Como o ferro afia o ferro, o homem afia o seu companheiro”  (Provérbios 27:17).



		O processo de mentoria espiritual ocorre quando um  cristão mais experiente na fé se envolve com outra pessoa,  visando, de maneira clara, ajudá-la no crescimento e  amadurecimento, capacitando-a a cuidar da nova geração de  servos de Deus. Este é um dos motivos pelos quais a Igreja não  pode ser comparada a uma empresa: enquanto nas  organizações é comum buscar autonomia no ambiente  corporativo, na Igreja o princípio que prevalece é o da  interdependência, já que somos o corpo de Cristo, que  harmonizado e unido pelo apoio mútuo, cresce e se edifica em  amor à medida que cada parte desempenha sua função (Ef  4:16). Dessa forma, na mentoria espiritual, Cristo é sempre o  centro do acompanhamento entre mentor e mentoreando.



		Adam Clarke, escritor e teólogo escocês do séc. XVIII,  enfatiza emseus estudos que um irmão pode ser o instrumento  para incitar outro a refletir e explorar profundamente questões  significativassobreasdiversassituaçõesdavida. A comparação  do ferro que se afia ao ser esfregado contra outro ferro ou uma  lima ilustra a capacidade de um Mentor amoroso em desafiar  comportamentos e apresentar biblicamente a orientação divina  para a vida em Cristo (Pv 27:17; 2 Pe 3:18). Na comunidade de
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		fé, é fundamental que haja ensino, correção e exortação guiados  pelo amor (1Ts 5:14-22; 2Tm 3:16- 17).



		O modelo perfeito de mentoria pode ser observado na  relação de Jesus com seus discípulos: “Tendo amado os seus  que estavam no mundo, amou-os até o fim” (Jo 13:1). Assim,  Jesus escolheu doze discípulos para estarem ao Seu lado e para  serem enviados a pregar (Mc 3:13-14). Cristo conviveu  intensamente comeles, criando umvínculo próximo com cada  um deles.



		Nesse sentido, é importante afirmar que não é suficiente  apenas aceitar a Salvação em Cristo, frequentar a igreja  regularmente, contribuir com recursos financeiros e esperar  pelo retorno de Jesus. Cuidar dos outros é viver da maneira  como Jesus viveu: “Quemdeclara que permanece Nele também  deveandarcomoEleandou.Omandamentoéoamor fraternal”  (1Jo 2:6; At 10:38).



		Compartilhando:



		1. O que você pode comentar a respeito do  acompanhamento de Jesus aos seus discípulos?



		2. Você cuida de alguém em sua comunidade? Quem  cuida de você?
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